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em São P a d 
Apesar do regimen deprimento a q 

e a u decisão illégal do governo do i 

dr . Bernardino do Campos «ubmettia 

•epar t l ção do Agua«; apesar daa pro 

messas a bôaa intenções a todo ins< 

Unto traliidas por inedidaa do arrocho 

jã agora mala francamente tomadas sem 

n capa transparente e esfarrapada 

economias; apesar da m i vontade jA eu 

tão patente doa acto« do governo contra 

esse ramo do serviço pnblico o prlnci 

palmente contra mim, sem quo entrotan 

to o pndeaae cu explicar, ou por faltas 

que acaso me imputasse, ou por desígnio 

menos claros que por ventura cu liou 

vesse contrariado, não desanimei, na» 

perdi a esperança na justiça ainda quo 

tardia do governo. 

E comtudo enganei-me redondamente. 

Empenhei esforços para conscguir 

„olução definitiva do problema do abas-

tecimento do agua da capital . 

Pnz do lado as magnas bem fundadas 

quo os brios o fend idos não csqncccm e 

Imsquel rchaver com mais caforço e mais 

trabalho aquillo quo os meus esforços o 

trabalhos pretéritos não lograram. 

Apresentei i 14 de novembro dc 1002 

io ar. secretario da Agricultura o rela 

lorio especial sobre o serviço de aguas 

Ia capital, cm quo propunha os meios mais 

idequados para melhorar rapidamente 

!» io serviço u dar solução definitiva ao 

problema do abastecimento tal como cilc 

io nos apresentava. 

O relatório nSo sei que destino teve. 

Ignoro mesmo so o sr. secretario da 

Agricultura lhe dispensou alguma vez as 

honras da l e i t u ra .0 que sc i é que » .exc. 

jitraai» mo falou delle, jamais procurou 

ouvir-nie aobre a matéria relatada, o que. 

entretanto, não dealba do programma que 

» . cxc, a si mesmo se traçara, Isto és— 

i : io cogitar, para não ser levado a re. 

Solver. 

Nilo Infijmo ser s. cxc. aves») a me-

lboiamcnlos, nem reiraclario u decisões. 

O quo desejo assignalar ii que s. exc. 

l inha uma orientação que julgava ser n 

ánica effleaz na actuai situação. Demais 

trazia 8. cxc. dc unia administração an! 

lerior, como a do digno e honrado sr. 

dr, Peixoto Qomide, as glorias dc colla-

Çorador na restauração daa finanças pau 

listas, gloria» que, com razão, s .exc. não 

queria ver empanadas por uma gestão 

menos conforme com as suas traiiiçõc» 

S . exc. era, assim, colierentc comalgo 

mesmo. 

.Ma» depois d.) orgsuisnda a Commis 

i í i» «Te Saneamento de Santos para ae 

iniciarem grandes obras, cujo rusto ou 

impottancia nem sequer so conhecia, dc 

pois de 13o formal desmentido á orien-

tação économie» que s. exc. tüo seve-

ramente observava,a attitude de s. cxc . , 

on antes, do sr. presidente do Estado, 

recusando meios para desenvolver on 

melhorar o serviço do aguas da capital, 

fica sem explicação c pôde mesmo ser 

levada á conta das obstinações capricho-

saa. 

S im. Faço jnstiça ao «r . dr . Mello 

Peixoto dizondo que s. exc. nâo so po-

dia sentir bem deante da nova orienta-

ç3o dada aos negocios públicos. K, to-

davia, s. exc. se manteve no «cu posto, 

Insistindo sempre na applicaçilo de me-

• d ida i da maia severa economia ao» ser-

viços affectcs ú Repartição de Aguas, 

*té serem estes reduzido» á ult ima ex-

tremidade. 

Era isto uni piano que "devia ser exe-

cutado <1 risca. Não se cogitou senão de 

reformas para suj iprimir ou reduzir. O 

mogno problema do abastecimento de 

ngua da cidade fiçon em abandono. 

«Qialqt icr que tenha sido oonovèl do 

sen procedimento, diz o suetor do t-rli-

go—Olhemos jiara S. Paulo, foi tal 

o ubaudotío a quo o governo lançou o 

magno problema, que sobro elle começa-

ram a chover propostas dc engenheiros 

üe proprietários, de industriues, on coin-

nierciantcs: proposta par» n canalisaeão 

dc tal manancial, proposta para a cie-

vaçlln dc tal agua e, finalmente, propos-

ta para o arrendamento do serviço de 

agua e exgotto», ha poucos annos en-

campado do uma companhia por utilida-

de, ou conveniência publica !• 

De facto, do relatorlo espeilal a qne 

acima me referi, jú alguma cousa havia 

transpirado. Sim, sabia-io j á quo, nesse 

relatorio, havia eu proposto solver o 

problema du abastecimento d'agita da 

capital pelas captações dos rios da Colla 

e do Tietê c tanío bas t iu par» desper-

tar a actividade de profisaiouaes e inte-

ressados, quo se propunham executar 

esse» trabalho» medianto emprealimo», 

ou arrendamentos, visto como so assoa-

lhava que para réalisai- os o governo não 

dispunha de recursos necessários. 

Analyaarenio» esse relatorlo em arti 

gos subsequentes. 

S . Paulo, 4—X—1918 . 

Tiieodobo Sampaio 

imite ttpeei»! d'O Co itmcrclt 

de ião fault 

i W T H n i o n 

Corridas 
mo, 4 
Com regular concorrência e animação, 

reaiisarnm-se hoje as corridas do Jockey 

Club, dando o seguinte resultado 

I o pareô. Em 1° logar, Caprichosa 

em S", Harmonia. Tempo, 110 segundo» 

Poniesi simple», 298000: dupla, 19WOO. 

2° pareô. E m 1» logar, Gravataby, 

em 2 o , Camblso. Tempo, 127 segando». 

Ponlei : »implcs, 21*700: dupla,218600. 

3" pareô. Em t " logar, Caporal ; cm 

2°, I racema. Tempo, 111 segundo». 

Poulet: simples, 40»200; dupla, OòglOO 

pareô. Em I o logar, Oalathéa; cm 

. Fl l lppino. Tempo, 79 segundos. 

Poulc» «implcs, lü»200; dupla, «OSIOO. 

6° pareô. Em 1* logar, Globo; cm 2", 

Descrente. Tempo, 112 segundos. 

Poulcs simples, 17*300: dupla, 506700. 

pa r , o . Em 1" logar, Juracy; em 

, Dou» de Agosto. Tempo, 121 segun-

do». 

Poules simples, 18S100; dupla, 21»000. 

7" pareô. Em 1" logar Esperança; cm 

2 o , Hernâni . Tempo, 113 segundos". 

Poulc» simple», 300.*«X>; dupla, 

723$400. 

O movimento cerai da casa de apos-

tas at tingiu a 67:748$. 

„ , „ A » f e s t a s d » P e n h a 
R IO , 4 

As tradii ionacs festas da Penha não 

tiveram este «nno n costumada anima-

ção; ao contrario, correram muito frias. 

Durante as festa», liouvo vários con-

f l i c t s , »endo effectuadas pela policia al-

gumas prisões do ladroe». 

Velo Clr.lj 
RIO , 4 

Realtsou-aa hoje, como estava annun-

indo, li» pist» da rua Haddock Lobo. o 

recorri riu hora, estabelecido pelo corre-

dor Kleber, pertencente á 1" turma do 

Velo Clnb. 

O recorri de «0 kilometres foi feito 

em 1 hora o 15 minutos. 

O corredor Kleber, q i n raiava 

boa» condições do eiilraiiicweul, 

o molocyclo. 

•Rowing' Clnb. 
R IO , 1 

Realisou-ae, com grande anlmaçjo 

concorrência, a primeira corrida int ima 

do Ron ill a Club. 

Es«» corrida teve por fim verificar as 

condições da pista ainda em construc-

ç i o . 

D r . C n n l i a S a l l e s 
R IO . 4 

Fallecen hoje, d« peste, no Hospital 

Paula Candido, o dr . Cunha Salles, Cc-

ralincnto conhecido pelas suas múltipla» 

variada» empresas. 

O dr . Cunha Saile» era , formado cm 

medicina c em direito, deixando alguma» 

obras »obre esse dous ramos de seien-

cias. 

em 

trenou 

Ultimamente, o dr . Cunha Salles 

dou cm excursão pelo interior, curando 

por suggestão. 

e x t e h i o h 
C a p e l l a h i s p a n o - a m e r i c a n a 

N O V A YORK, 4 

O cardeal Vaughan segue para o Mc. 

xieo, ondo conta arranjar cérca do 10.000 

dollars cm beneficio da cons t rução da 

capclla hispano-americana, empresa a que 

»o propoz com ardor. 

Ó referido cardeal, ein s i u excursão 

pela America do Sul, obteve, para o mes-

mo fim, 80.000 riollars. 

I .ogo qne regresso do México, aquelle 

prelado darJ inicio « conslrnoção do tem-

plo. 

A M a c e d ó n i a 
B E R L I M , 1 

Corre nesta capital que por estes dias 

serú publicado o resultado da conferen-

cia do tzar da liussia com o imperador 

da Áustria, sobre os negocio» da Mace-

dónia. 

O accòrdo, no que consta, determinará 

a continuação o conclusão das reformaa 

macedónia» n» base do rciiabtlccimonto 

da ordem naquella região. At duas po-

tencia» não prevêm a possibili lado de 

da. 8. exc., porém, com a 8ita sn 
lutar philosopiíla Roynna, tcm-sc 
deixado ficar no tnollc o 
pasta... 

Inciinamo-nos mais á liypotlic 
so da inexactidão da noticia 
mesmo porque resaltn certa mal 
dado no local indicado para a r 
composição physica do ilIuBtre 
gestor das nossas finanças. Aguas 
Virtuosas... 6 o caso de descon 
fiar que taes agua» trazem a di 
ta no bico; parece obra de per 
fidia, e aindu mais robóra esla 
nossa crença o facto de so asse-
verar que o substituto de s. cxc, 
permanecerá na interinidade para 
dar vasão ao expediente aceu 
mulado... 

Com franqueza, n3o vemos en-
tro oa actuaes ministros, com 
excepção (lo sr. liio Branco, qual 
seja mais activo do que o sr. 
Bulhões... Activo c ladino; o sr. 
ministro da Fazenda desmente o 
provérbio americano do que ó 
impossível cantar e assobiar ao 
mesmo tempo. O quo s. exc. faz 
* não destoar das normas da 
época : a bôa prudência aconse-
lha a dormir sobre os casos; sem 

aviso do travesseiro, nada se 
deve rc3olver. 

E' a maxiina superior e cum-

pro não desattendel-a, como ir-

reverentemente pratica o sr. Bio 

Ilratico, que, segundo osjornaes, 

leva a estudar o Aere até a alta 

hora da noite. Quo horror ! 

Xão prestamos, pois, credito á 

retirada, mesmo por alguns me-

zcs, do sr. Bulhões. S. cxc. con-

tinuará a perinittir quo todos 

tenham as maiores esperanças 

na proficuidadc dc sua adminis-

tração. A esperança, diz o rifão, 

acompanha o homem até ao tu-

mulo; é licito esperar que ella 

não abandone OH amigos do mi-

nistro, que, afinal, pôde no dia 14 

de novembro do 1906 dar solcn-

no mostra de seu grande valor. 

Somos dos que nisto confiam 

trnnquillaincntc. 

O presidente da Republica aaslgnon 

decreto que dispõe sobre » validade í u 

negoclaçdc» reallsadas fiira d» Bo l n 

directamente entre o comprador e o ren 

dedor. 

O Diário rio 1'oeo, do Porto Alegre, 

teve a sua machlna penhorada, porqvc 

de afogadilho o ú revelia, arranjaram no 

f i ro daquella cidade nra mandado de 

penhora para pígamento do custa». 

A machina foi logo retirada peio» «n 

carregados da diligencia, mas o jornal 

teve prompto offcrccimento de um collc 

ga para nas officinas deste fazer » «na 

impressão. 

*** 
Vão ser rcnieltido» ú Delegícia Flteai 

nesta capital r,00 conto» do rei» cm 
notas novas de differentea-valores. 

A» força» qne estão acampada» em 

Volta da Empresa, no Acre, j4 recebo-

rain ordem do regressar a Manaus, apro-

veitando o repioiquete do» rios. 

viagem ó penosa, sendo a força 

conduzida em pequena» embarraçõc» »ti: 

Cachoeira o tomaudo alii oa vapores «té 

Manaus. 

No Acre, ficarão o 15* e o 36° ds In 

fantaria, a» ordena do coronel Ctaha 

Matto». 

O » que partem para Mauau» s2oi o 

40« e o 27" batalhões de infantaria e o 

1* batalhão do art i lharia. 

* ** 
O ministro da Fazenda approvon »rr-

rorma d.,s Mtatu los d i Banco de Cred.-
to Real do 8 . Faulo . 

O' respectivo dccrcto «crá lavrado cct.> 
semana. 

Serão remettido» A Caixa de Amr,r<i. 
«ação, afim do serem examinado», divi -
so» modelos das noíns do Thesùuro Fr-
deral de 500 réis. I«, 2$ , 5.%i, ÍOÇ «208 
ultiniamento recebidos da Aiiicricali Una 
.yole iíiujirwy. 

Carta aberta 
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acos 

cid». 

A' ultima hora, falava-se tatu 
bem num projecto dc suicídio 
do um iilustrc senador c gene-
ral... r»izia-se jjue s. exç. só pela 
Noticia tivera conhecimento de 
que hoje passa o annivejsario 
natalício do filho mais velho e 
secretario do presidente da fio-
publica. 

O bravo parlamentar e digno 

eneral não se conformava com 

sensível atraso r-m que fica-

ram as suas felicitações. 

Kaperavam, entretanto, os seus 

amigos demovel-o do sinistro 

intento. 

Assim seja! 

Ií. A. 

O or. Carlos Pellegrini enviou » t u a 
renuncia a.) presidente da Convenção do 
.Nolavtb, declarando qne a ella havia a í i i ' 
rido confiado na promessa d . neutraiiJa 
'le feita pelo presidente da Republica Ar-
gentina como soldado e ccrao primeiro 
magistrado da nação 

E m roda» politica», considera-se qoe a 
renuncia «penas vi:,a dissimular o fra-
ciiMo da candidatura do rroi .r io Pelle-
grini.. 

Recomeça iioje na Camara federil 
üisi iissão do projecto què estabelece o 
xllio.s íi lavoura. 

« c r l p to r i o ili-na folha ao -o de 
Sl'JflO. t'elo correio, mai.i 1?'JOO. 

J ¥ o É a s 

Õ sr. d. Jdronymo Tiiome' do Sousa, 

arccbisiio ua Bahia, pr imaz do Hrasii. 

que so acha nesta capital, a passeio, se-

guini , depo s do amanhã, para Vtú, cm 

visita liqueila cidade. Haiii, s. cxc. irú 

a S. Caries do Pinhal. 

Nessa viagem, o sr. d Jeronymo de-

morará oito dia-7, regressando depois a 

esta capital, afim do embarcar, prova-

velmente no dii» 20, para o Rio dc ,/a-

nciro. 

•* ' * 

Sio esles os toplcr.s pr inc ipan da 

primeira encycllca do novo Papa : 

Começa Pio X dizendo ter envidado 

Estilo cm Bello Horizonte o» sr».Fran-

cisco Olycerio o Alvaro dc Carvaijio, que 

alli foram, ua qualidade do advogíd. sdo 

v i « 'ond i de Guahy , i iquiJar conte» com 

o E s t a d s ^ l l i B a s . ^ _ 

Como so «abe, o visconde do Gsaby 

obtevo ganho do cama na acção que in 

tentou contra aquelle Est ido , do qual vai 

receber avultada somma, a t i ia lo do in-

demuisação pela rescisão de'«:i.i» cences-

«5e» do estradas de ferro cm território 

mineiro. 

i * t, 

Repartição dos Correios: 
Foram «iippriinid*» as linhas de Dou-

rado a i w i Esperança, nesta Estado, 

1'iolongou-so até i .õa Esperança a li-
nli» de S. Ç'ar!os c Ribeirão Bonito, i 
ate rcd"roei ias a linha de Dous Corre 
gos o Campo»-Sallf». 

Pastou a «or feito diarlameuto o ser-
viço dc conducçào de nu.as para S 
Paulo dc» Agudo», ua Estrada da Ferro 
Soro .tbaua. 

Diz a BrusiUuii Seriam qne a Asao-

ciaçào Agrícola do Sul da índia, oude 

também temerosa crise «offrcii a lavoura 

de caf.i, vai enviar an Hrasii uma com" 

missão especialmente incumbida de estu-

dar d», porto a situação da nossa agri-

cultara e avaliar a resistência quo cila 

poderá niiida orfe-rccer ás diff icuiJades 

que a assoberbam. 

Ao que parece, a A«»ociaçlo não está 

longe da adoptar o alvilre do abandonar 

a cultura do eaf.'\ se se convencer, pe-

las informnçõ.s de seu» delegados, de que 

nâo Ktrâ o l l r u i i o primeiro a ; » ' : »« • I 

doual-a. 

A firma João Fastos & Filhos. 
Ceará, protestou contra a Fazenda 

surgirem embaraços na cxecuçüo das re- (todo» os esforços para persuadir o Sacro 

formas; tão pouco receiam a guerra en-

tre a Turquia e a Bulgaria. não »0 por 

que estão de accõrdo quanto a toda a 

questão, como também porqtio tanto a 

Turquia como a Hnlgaria (abem que 

Rússia IÍ a Áustria f n r i o a l i mesmo 

'mposiivcl para que o stalii quo «eja 

mantido. 

A e l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l 

BUENOS AIRES. 4 
Continua a preoccnpar a opinião pu-

Collegio da escolha do sen nome para o 

Summo Pontificado. I iu iat in com lagri-

mas o iuppilea», considerando-se indigno 

de sneceder a Leão XI I I , phanal de in-

tclligcncia, do »abcdorla e de virtude, e. 

ao mesmo tempo, tomado da angustias c 

receios ante as funestíssimas condições 

da sociedade actual, j reza de grave mal-

estar, qbo incessantemente vai angmen-

Ian lo e ameaça anniquila-a. Submette-se, 

porem, A vontade divina e no peder dc 

e a r a s t h e n i a , d e p r e s s ã o m a s c a 
lm r etc. I>e»app»receni com o uso do 
Vinho de Noz de Kola, de G r a n a d o 

Ao sr. Theophllo Delcassé. ministro 
lia» fielsçõe» Exteriores da Fraaça, foi 
endereçada um» pet iç io, sabscript» por 
Biil lure» de pessõ»», »ollcltando * Inter-
posição do» »«os bons offielo» no »entl-
do de conseguir que, no dia d» su» ene 
gada a Pari», oa aoberano» italianos 
• travessem o i g nndes bonlerarrit. A» 
decorsçfles feita» nes«» principal arteri» 
« a i idade são de um effeito de»ium-
erante. 

0« edifício» pnblico» lambem estão or-
s>me«tsdos com muito gosto, avultando 
« t r e as decorações a do Vk» t . l de VII-

V * effeito primoroso. 

eo Nsacio Apostólico partiu de P . r i » 
« I ta i i» , M t o r s I a s p U cem o pro-

e de coeseMr- í» , 8 » , „ t , dtiríete a & e n . . _ 
tempo qoe durar » visita. 

- p , m i r » m o m v i a n a r D d « o -

tofeíl» o s rnrm. H « « l t o R a t . 

» » > • • • H a h a P a u l i * -

S t " ^ • " « e l d a C r » . \ o -

p y » H ' » - l i n k a m « . 

BTmnm, 

em todo o pai / . 

l ' i i h l î c a i n a a n a 2 . ' p a q i . 

n u u m t c l e t f r n i n m a s r e c e b i 

« l o s » u l t i m a l i o r a . 

l o t a s f l l Í M 

blic» a escolha do cândida Jo :i presiden- I " «us põe a sua confiança. Declara ser 

ci» da Republica. I seu único prograuim» restaurar toda» 

Tem »ido muito commentada a attitn- [ as consa» ein Cliriato : nada inai» qu i r 

dc do «r. Carlo» Pellegrini, qne retirou I «er »enão o mini«tro do licu«, do cuja au 

" sua candidatura, allegando parclalida- ctoridade é depositário. Invoca o «oxi-

de no procedimento do general quanto I lio e collsboraçlo dc todo» os sacerdo-

ao movimento politico que ora se opjra | te»: lamenta a guerra que ( movida 

contra Deu», onde quer qne so faz pre-

ciso chamar a sociedade á disciplina da 

Egrej», professar ckrintàmente e educar 

a mocidade ao exercido do bem e da 

virtude. Dtaeja quo as sociedade» ca . 

tbolicas se multipliquem por toda a ter-

r». praticando vld» christâ. R ' preciso 

exercer a caridade sem cobiça do» ben» 

terrestre». 

Quando tudo eativer resttnrado e r a 

Christo, os nobres e o» rico» serão jus-

to» e car iut ivos para com o» pobres e 

humilde». Este», por m s ver, «nppor-

tar lo resignados os rigsrrn de nm es-

tado nrai» doloroso, obedecerio ài lei», 

amarão e acatarão os governaotr». As-

sim, é evidente que s Egreja Catkolica 

deve gosar de inteira e plena liberdade, 

lis mais completa independência de tsda 

e qualquer extranha Influencia, ou aikcio 

domínio. 

Reivindicando ests liberdade psrs s 

Egrej» Catkolica, sai« aguardamos es ss-

cro»»sto» direitos ds religtJo, provemos 

bem eommum e i segurança dos 

pevas. 

Ce se la« Issçssde a besçsm sobre tod» 

C h W a M i . 

Estado por não ter nspel lado o accor-
dam do Supremo Tribuual Federal deci-
dindo no sentido da inconstitucionalidade 
do imposto de estatística. 

R E S T A U R A N T S C H O P S - S i t a 
rie .V. bruto u. 31-A-Hojo-anett á 
b a m a n a . 

Telegramma» do Nova-Vork annnnciam 
qua o Iniil do aço resolicu operar vi-
gorosamente na Amcriea do SmI. Oo 
sen» ires primeiros centros do opcra-les 
«erão Buenos Aires, líio dc Jan i i rs c 
-Montei::co, o i l i i todos o» esforço« le-
rão emi regado» no ii.tuito d i d.»alojar 
os produetos europeus. 

Esse» tclegranimas dizem mai» que os 
director«» do In,st jã solicitaram do» 
cônsules argentinos na Europa dados so-
bre a exportação do aço para ,i Itefiu-
blirn Argentina. 1 

O Ir,,it procurará 
exportação com 

equilibrar a w a 
curopií«, vaicído-se 

Rio, 3 X-OOS 

Maia uma vez se annuncia 

retirada do sr. Leopoldo de Bu-

lhões. Agora se diz que o minis-

tro da Fazenda vai apenas fazer 

nso das Aguas Virtuosas, sejn 

que dahi provenha vaga no Mi-

nistério. 8. exc. terá em sua au-

sência um substituto interino. 

Não sabemos até qne ponto é 

verdadeira essa nova, ou se não 

passa -o que é mais provável-

de simples balela. Realmente, 

desde que o sr. Bulhões entrou 

p a r a o g o v e r n o , c o m e ç a r a m o s 

j o r n a « « • a n n a m n a r - l h e » sab i-

para la. .ira de vapores americanos, quo 
trslw.l-ario de comutam accõrdo com 
oulras companhias quo jd lèm linhas do 
naveração encarreiradas par.i '.« portos 

do ALunUeo, na America do Sol 

Obras do ,lr. K I I U A R D O l'n.tl) l>, « 
Ou NO . vcriplorio ,IA.SI;I fojii» 
livraria MAGALHÃES . » um 0» 
aierrio, -'>. 

F a s t o « d a D i c t a d u r a 

Militar no 3ra«i! 

2* kdiçIo, e 

A I I J I S A O A M E K I C A . l t 

3* Klliç-.ío 

A 5 » 0 0 0 o r o l a m » 

v i a o b n b 

1" ED i ç i o 

2 v o i a m e s 1 0 * 0 0 0 

O» »«tmcleiros srgestino» f r rmirsn i 
um» cooperativa para a venda rfn* u f , 
prodsetes sem interfereocia de 
sarios. 

i Prlaclpi do Grão Port 
. "»" ' t* »O escriptori» S«s-

ta felua b i f l i .U s jMs» » « com , retrato 
i e S A . I e rWMÉSi do U r l o P t « « , 
ft le preçe de «00 rtta rada am t 

AO EXMO. COSUKl.llüinO DR. ASTOXIO 

r B A O O 

l i a mai» de 10 «r.nos, tenho-me 

t úm ido a respeitar em v. exc. i 

dão amigo do «eu paiz. dedicando o» «cus 

e«forços a tod«« as ideal que possam 

dar ao Prasil a protperidade do quo 

merecedor c para a qual tanto trabalha' 

ram o» nosso > antepassado«, tornando 

respeitado c rupei tavel entre a» naçOc» 

mais cultas. 

NJo foi com indiferença que lcino», 

ha dias, nmts tanta» apreciações que um 

entrevistador europeu attribuiu a v . exc, 

Serão ella» verdadeira» a authcnticas 

Não o cremo», tanto mai» que esse In 

terpreto allegou não conhecer bera a lin-

gua brasileira, posto acreditasse ser em 

fundo verdadeiro quanto escrevera 

Nao o cremos, pela habitual relnclau 

cia rie c. cxc. jiaru lado o que cheira 

a politica-, o quo v . exc. calava ao» seus 

concidadãos e intimo» não franquearia 

facilmente a um extrangeiro, ainda que 

protegido amigo do alguns ânuos. 

Não o cremos, porquo não acredita-

mos que um estadista como v . exc. 

possa romper radicalmente cora as tra 

diçOcs e sentimentos mais »ffcctuoso» da 

dedicação da família o amigo», c«qut 

cendo o desdeuhando a» innitulções que 

lhe ofíereceram o melhor da sua carrei-

ra politica, e toda a consideração de que 

goson e ainda gosa, para abraçar chi-

meras o nlojiia quo nenhum apoio na-

cional encoElrani, e são unicamente sua-

tentades por interesse» nem sempre cou-

'• ssavels, por ambições do ordiuario vul-

gares, emfim, pela força q n ; ampara to-

das as tyraunia», que, tra iJora kontem, 

pôde ser novamente (rr.idora amanhã, 

além do quo com elementos dc guerra 

não se fundam Instituições livres. 

Não eslú no caracter de v. exc. ecr, 

em politics, um camaleão como foi Tl.iers 

c:n Trança, p. i j lo que personagem dos 

mais Importantes da sua í p o c j como 

historiador. jornalLsIa, ministro, etc.; 

ma» esto tir.ha em seu favor qr.e íõra 

sempfc chefe de partido e não chefiado 

favorecido. 

Neste» dia» nefastos q tn atravessa-

mos, sem duvi !a se eomprehende que 

v . cxc. quererá, com todo o seu pátr io , 

tisnio, fundar ou recou«t!liiir uma socie-

dade modelada pelas necessHadcs da na 

çflo, mas romper de todo com es t?a 

diçõe» naclona?» seria perpetuar r.o paiz 

o estado revolucionário. Fosse v . cxc. 

o presidente desta nossa llepublica, exer-

cesse o sua administração durante o» 

4 annes dc período presidencial, nem 

por isso extingui,-ia a ciasse riõ jcloli-

'iUeiros rie profissão, e nyntema perni-

cioso <tc politicagem, nem por is-so cc3-

sarfn a crise monil, a grarinal riteu-

rieneia que origina a inriiffercnça ria 

moíldêric e o sceplicisnío rios relhos, 

rio,trie o deplorarei abandono rios mais 

tllaes interesses nacionara ; «cr i pre-

cis', dizer porque ? Porquo a acção do 

exc. i;So sahiria do circulo do» mi-

nistros e d í s deputados o senadores que 

tivessem dependência» com o Cattc-

tf, ella não influiria sotro os go-1 

vernadores e em seus feu-io«, não se 

extenderia a todas as parte» do territó-

rio, a todos os membros da nação: 

entre v . cxc. e o paiz, continuaria a 

existir nm vacuo, a falta do centralisa-

ção politica, a uniformidade governamen-

tal que sustenta a inteira n f i : l execu-, 

ção das leis geraes cm todo o territorio, 

que a todos os brasileiros garante a li-

berdade, a propriedade e todo» os seus 

lür i i tos uniformemente, e nttende a to-

dos os interesse» nacionac», sejam da 

producçüo ou do seu consumo: e também 

a ausência do» parlldos pol i i i jos que 

nomeiam os chefe» do Estado e os «eus 

representantes Immediatos. Tae» partidos 

não formam pelo acaso dos aconteci-

mentos ou pela smbiçlo dos homens 

instinct« e o interesse públicos c que os 

• croam, permanentes e dedicados, rev 

zando-ss no poder, ma» representando 

»empre o voto da nação, e não só o do 

presidente reinante ou do» governadores, 

como acontece entre nós, e que nenlmma 

lei eleitoral conicgnirà corrigir . Seria 

n f rasar ia nnia abnegação incompatível 

com a ambição deste» tempos r deste» 

homer.», Ingcnita deita» instituições. 

Multo poderia aina'a dizer »obre res-

ponsabilidade» elo. , mas para que tor-

nar-mo importuno e prolixo ? 

Permitta-me v exc. terminar estas 

ligeiras considerações, antes de pajs.-ir 

no topico da entrevista relativo :i lavou-

transcrevendo o one escrevera Oui-

zot em sua» memorias, e que tem todo 

o cabimento : 

• Certaiueiito eu teria sido republica-

no n ' i Estado» 1'niiloa d» America, quan-

do se separaram da Inglaterra: a repu-

blica federe tiva e r j , para clle». o gover-

no natnral e ver ladeiro, o anico que 

convi i i : i aos seus habitas, necessidades 

e sentimentjS. 

Sun monarcii i ita r,a França (direi no 

Brasil), pela» mésmas razões n pelo» 

mesmos interesse»; assiiu como a repu 

blica do» E»tadoa b uídos cm i T 7t;f a 

monarch ia é uos nossos dias. na FrsiK-a 

(no Brasil , o governo natural e verdadei-

ro, o m a u favorável á liberdade o ã p»z 

publica, o mais proprio para desenvol-

ver a» f-irças legitima» e salutares e re-

primir «« força» perversa» e destruido-

ras da nosia sociedade.. . 

A REVOLUÇÃO .VA MACEDOSTA 

A questão que actualmente mai» prcoc-

a i p a a attenção do» graude» estadista» 

ds Europs, qaanto :i politica Internado 

nai, i! a Insurreição da Macedonia. Cora 

effeito, essa questâ i n í o »e resume ape 

na», peias consequcnclos quo delia podem 

advir , ua rebellião dos habitantes do» 

pequenos Estados balkanieo»; ella «mea. 

ça t jmbcm os grendes iirotectorcs des 

ses Estados. 

A questão bulkanlea púelo v i r a con-

f lagar a Europa e disso estão convenci-

dos os directores da politica internacio-

nal curopea. 

Um dos mai» iliustres jornalista» fran 

cezes, em um estudo publie-ndo numa rc 

vista pariaieme, faz, a proposito dessa 

questão, alguma» reflexões gerae» que 

resumem, de modo luminoso, não i 

questão macrdonica, ma» até mesmo a 

eterna questão do Oriente, o eterno 

plmntasma que »empre ameaçou as gran-

des potencias da Europs . 

•'uigamoa ser interessante para os nos-

so» leitores resumir o estudo do citado 

jornalista. Com a leitura desso estudo 

poderão melhor coraprehcndcr as noticias 

que, sobre o assumpto, uos chegara dia-

riamente pelo tciograplio. 

Como fizeram a Rouraania, a Grccia e a 

Servia, a Maccdoni», por sua vez, quer 

também livrar-se da j ugo ottomano e 

formar um Kstado independente. 

Na peniosula dos Baikans a população 

r is t l c trea vezes mais numerosa do 

quo a musulmana. 

A» dífferenças de origem, do religião 

dc costume» tornara di ' f ici i a vida nos 

paizes cm que o crescente e a cru/, «e 

alçam lado » lado. 

Aconteceu o quo se dá cm todos os 

paizes onde esláo era jogo interesses op-

postos. 

A Turquia da Europu vive sob a acção 

de uma febre continua, desde o começo 

do século dezenove, desde que os exer-

cito» russos começaram a apparecer vi-

ctoriosoa nas niargecs do Danúbio e a re-

clamar como premio d.; sins feitos a 

emancipação da Valachia e da .Moldávia 

quo constituíram » Roumania actual. Isto 

c, posteriormente, a batalha do Xavarin c 

a libertação da (Irecia 

supremacia per-

do império do 

Constantino II 

exercito russo 

Instituições livres não são, única e ne-

cessariamente, instituições republican»». • 

Memoire*, vol . 2, pag. íí.">). 

De v . exe. 

I H A m sn 

miaram aluda 

mais a» esperanças dos oitiiodoxos, a\as-

»aliados desde o X V «e-nlo. 

S-us padres luctaram contra us imant 

A fé religiosa e os desejos patrioticos 

unidos com v ig i r mostraram-»« decidi-

des a rcconqulsti 

dlds. 

Todos «abem que os império» da t in-

ir ia e da Russi» pretendem dominar no» 

Iialfcan». Fste ultimo, com o lia do oc-

i tipar Constantinopla, o Bosphoro e os 

DnrdancJlo», abrindo assim ií sua esqua-

dr i a cr.Yada do Mediterrâneo, aquelle, 

com o fito dc ;-.possar-«c do porto dc 

Salonl.-a, futuro embarcadouro uas mer-

cadoria» fabricadas na Áilcmanha c ex-

portadas para a Asia. 

A riqueza do porto de Saionica será, 

para o futuro, considerável, atíendendo-

se á expansão do commercio par,-. |.;-stc. 

Demais, o tzar. herdeiro da religião 

orthodoxa, da» tradições byzantina», rea-

lisaria o acto supremo da evolução mos 

covita. cingindo, em Santa-Sophla, a co-

r i a de Zincas o dc Coumines, se. so-

berano cffcctivo (I í Asia Sepier.trional 

soberano secreto da A s ' t Central, elle sé 

apossasse solenncmente 

Oriente—o império dc 

filho do Constantino. 

Em 1«7 J , quan io o 

chegou aíiS j iuto dos nt iro» de Kj »an-

do , rechassaiidíi os turco»,' teve que 

parar deante das ameaças dn Inglaterra 

e (III Aileraaaha. I»to não oi.slou, porém 

a qne a Russia, com o tratado de Santo-

Síephano, formasse o principado da firan. 

de Bulgária, que « j estendi» do Danúbio 

a Saionica. e quo, devendo a r.<-a vida 

politica i g' nerosidade alava passaria a 

ser vassalln de seus salvadores. Po'o tra-

tado de Berl im, as potencias occidcntaes 

diminuíram este »panagío. 

Os buigaios. entretanto, guardaram 

desse sonho rápido a firme esperan 

da o realisarem para o futuro. 

Como, porém, seria muito perigoso 

para o equilíbrio cnropcii a absorção 

Bulgaria pela Rn»sia, confúrme reconhe-

cem os proprio» I ilgaro», estes alimen 

tam a esperança d : aiuda poderem 

dia ver um do» sen» ungido em Saat 

•Sophia, desde que o turco »ej.i rochas 

sado para a Asia, pela» tropa» russa» 

austríacas. 

Ora, se cs búlgaros esperam ter nina 

Macedónia livre o búlgara, o» gregos 

exigem também livre e grega: os Vala 

qulo, Roumaico» qiierem-n',i livre e vala 

quia, o»sérvio» pretcndem-n a l i i re eservia 

visto corno cada niua dessas nacleuali< 

da.les conta, no p«iz em litigio, nume-

rosos representante«. 

Km Salonícs, Mona«tir e Kossove, pre 

dominam respectivamente o» gregos 

Imlgsre» e os sérvio». O» honUo-

Volaqnio> guardam a »npreniaeia no» 

valle» do Finde, entre o Kpiro e a Tlie»-

salia em volta do Melzor. Os sibaneze» 

mahotoetanos desejam relnsr em todo 

paiz, era troe» de sua conversão. Em-

fim, os circssslsno» e os tsrtaros preten-

dem t imbem que s Macedónia se torne 

livre e circassisna. os primeiro» : livre 

tartaro ,es eutros. A Anstria sustenta os 

sérvio»; s Russia, o« búlgaros ; a Tur-

quia, os albaitezf» ; s Ruirania, os vala-

qnios: s lugiateiTs. os grego». De sorte 

qne. nirs vez esneedida a autonomia pela 

Turquia, o problema n*o eitaria resolvi-

do ; e»»a» differente» raça« teriam qne 

lnetar e talvez arrastar nessa iuct» os 

s e s formidáveis prstectrres. 

Se o» sérvios conscientes de ima im. 

potencia opinassem por nm «ccõrd í ge-

ral. o» «lb«nezes e t-regos conservar, 

se-iam irredr í t i re i» -

O c^n«n! de França em Saionica e>-

c í í v i s ha pose o tempo: 

• H « i » de tem»r qne A e«aeelp iç j| e 

c o a p t e u nèe se s e f u i sM« rncf ,gts|««i-

nas do natureza a erear uma situaç 

ao menus t i o perigosa quanto a actual 

Também, por muitas razões, a perma-

nência, nas m i o s do» turco», da aucto 

ridade superior, no meio dessa» uacions 

lidades rivoce, pôde ser como um penhor 

do tranqull l ldadc. Nenhum outro regi 

inen estã mais apto, por «uas própr ia» 

tradições, a deixar, ás populações dlver 

sa.s de:,tas províncias, uma larga inde. 

peiidciicitt local, em matéria religiosa 

civ i l .» 

Imbuído» da mesma opinião, os embai' 

xadorts do Áustria e da Rússia insisti 

rara para que o Sultão acecitaasc ura 

programma dc reforma» capaz de con 

teutar a todo o mundo, o de tanto quan-

to possível apaziguar populae«' • a in»u 

bordinada» e nada razoavei». 

O Comité revolucionário macedouio 

proclamou a guerr» sem trégua», ato 

completa expulsão do» turco» para fõra 

do pa iz . 

O» Osmauli» uão consentiram nisso 

de bom grado. A Macedónia é a u l t ima 

posição estrategica capaz do defender 

Andrinopola c Constantinopla contra os 

laques supremos. A sua conquista cqui 

alia a tornar a atravessar o l iosphoro 

alogiiir-se nas po»se«sõca da Asia 

Menor, 

Só uma guerra longa e sangrenta con-

«eguirin inutiiisar a resistencia. Os Oc-

identaes hesitam cm emprchetidel-a, por-

que a» potencias não poderiam posterior 

mente ciiegar a um accôrdo, nem quanto 

• partilha, nem quanto á attr ibuição dos 

aizes dc raças fraca». 

O sultão c seus ministros tém em sua» 

mãos a paz, ou a guerra. 

Se cllcs applicarem lramediatamct)!e c 

«era fraudo as reformas propostas pela 

i ropa , e que clica jú acceitaram, as po-

tencias cerlr.mcntc obrigariam a B a f a r i a 

a respeitar o aceõrdo 

Tranquiilisada». as populações em effer-

veseeticia »o aial.-nar-se-ão, » p rovc iUr i o 

das .nova» vantagens e se absterão de acom-

panhar os agitadores dos comités búlga-

ros. Entretanto, se as causa» do confli-

eto persistirem entro christão» e musul-

mauos, as cousas podem pciorar e uão 

eslariamos !on?e da nova cruzada, re-

chussando para o outro" lado do Bospho-

ro cs taríaros ir.stallados no» campo» 

de Byzancio desdo 2'J de maio de H.03. 

De«i mo Ivo a isso o fseto de n i o 
Jose Uarcla cumprido » ordem nqe 
deu I ost para que »e mudasse (Tas 
ras de sua propriedade. 

Post, uão acceltando as deseoln»! «n: 
«ratadas por José (iucU, foi p«ssP» 
mento de,occnpsr » casa y r este hal 

. • <l»udo-»e nessa ocfasíAo o sssasi 
nato. 

O dr . 
terminou 
Post . 

juiz de Direito da coraarc» d»S 

de A a ü j | 

E«crevem-no« 
data de 2 : 

prisão preventiva 

C i e : i í IT4 

deita localidade, et» 

S a n t o * 

A alfandega desta cidade, dnraute o 
me/, de setembro proxiuio passado, réu-
deu a . :w 8 : r , ÏOÇa i « r. is, assim descrimi-
rados : 

Importação, ouro, 3'J3:l<Kj$131-papel • 
1 191 :ti-'.-.-j'.'5i- total l >H3 : t3 iSn t i i : íha-
rol ouro, 4M. ; ' « .-.ddicionacs 3 : tH iHK» 
interior.- 117ioO!W,(!8lfj consumo . . . 
Il9;0!';i.ü410, «ando taxa» H8:1T3><110 c 
registro» O i ? , renda extra ordinária . . 
OfüSl í ! ) , deposito» Û0.I88S538, especial 
I01:3S5$12I. se;.:., S:'XiH$Híi9 lie fundo 
resgate, n <M:02G$Õ22 dc garant ia . 

—A directoria do ( entro Commercial 
e Industrial ri une se boje, em sessão 
ordinária. 

Realisoit.se bonícm a festa do N. S 
do Rosario Apparecida, padroeira desta 
ctdadc. 

A s 11 horas foi celebrada a missa 
soleiino, com exposição do S.S. .Sacra-
mento, se.ndu célébrants o reviso, padre 
Marcello Annunziata, vigário da na-
rochia. 

Ao Evangelho, o cupou a tr ibuna sa. 
era monsenhor Agnello José de Moraes. 

A1» 7 IpJ da noite liouve sermão pelo 
mesmo orador, seguindo-se o T, Pc,un 
solenne o bençam do SS . Sacr.amcnto. 

A orchestra foi dir igida peio profes-
sor Henrique Paulo da Trindade. 

• Suspendeu sua publicidade o joruâ l 
daqui, Cidade rie Cajurú. " 

Kala folha, que leve louga duração, 
defendeu Berapre com denodo o fulgor á 
causa do bem publico, parecendo ter uiq 
ia caro de guerra contra a» treva», nd 
qual se lia a in»crlpçfio iumiuosa— labor 
ímprobas omnia rincit. 
„ . , , d 8 /«Çt«. muito trabalhou esse jo r . 
nal, beneficiando sobremodo est» cidade 
que caminha agora esperançosa de um 
progresso ui-gnificente, que praza aos 
ceo» não so transformo aiuanha era coo- ' 
tristadora dosll laslo. 

E m todo coso. a Cidade dc CainrA 
cumpriu perfeitamente o »eu dever, tra» 

d e t S ? o , | o " r a e ' , t ' e m , , r 0 1 d ° 

Ouilhermo Dionysio, o jornalista ex-
iroprietario e redactor da Cidade trans, 
feriu-se para o Amparo, oude vai tas! 
tallar uma bera montada officina t y . 
pogriphica, em enja arte se sobres»! 
com grande e reconhecida perícia o estP 
mado moço. Muitas felicidades 

— O exnio. sr. dr . Velloso de Cas-
tro, nosso juiz de Direito, qne h iv i a 
requerido sua remoção para a comarca 
de Ilelem do Descalvado, desistiu em 
tempo dessa idéa por motivos do fo i ?5 
maior, razão pela qual. »abemos de fonte 
limpa c incontestável, n ío foi s. exe. 
removido para aquella comurca. 

—Esteve nesta cidade o sr . Manuef 
• de Andrado Palmo, acreditado fazeq. 

deiro em Santa Rita do Passa ' i u a t ro . 
— O lar do sr. major Firmino Manço, 

osso chefe politico, foi agora enrique-
cido com o nascimento de uni bello iiiM< 
polho. 4 

Parabéns. » 

I t i o C l a r o 

Do correspondente, em dota ijc 2 8 : 
• Proscgitem o» trabalhos do Jtlry des« 

tu comarca. 

Ante-hontem. entrou em julgamento 
sendo condemnado a •<:, annos e meio da 
prisão, o ré o Rodrigo Munlz Feijó, aa-
ctor dc um criuie bárbaro c quo tanto) 
emocionou esta população. O réo fot' 
defendido pi lo advogado dr Ag r i do do 
Camargo, tendo este nppcllado da sen. 
tença. 

A sitia livre do Jury estava repleta d í 
curiosos c tornou so necessaria ' u interi 
yeneão da policia para u i> ser pertuN 
bada a ordem. 

- Do volta do su» viagem a Poços da 
Caldas, or.de íoi procurar len i t ivo ' para 
«eus aofípmentos. acliu-sc novnoientc en-
tre nós, compleUniente restabelecido da 
grave enfermidade que o ata-ou, o in-
telligente e estimada mo o, I i i nou de 
Sousa Martins. 

Felicita inol-o. 

—Fo i hontein leva.lo á scena. no t)iCA-
tro Phevix, r n • „n tpo ds »madores 
rio-elarens'.s o « r a s a Oaf-ar, o Serra-
lheiro. 

O» amadores foram diversa» vezes chst 
mado» á s.-ciia, signal do quo o deiemJ 
penho de »eu» papeis agradou ao» e»pei' 

dadores . 

Desejaríamos dar nma noticia minucio-
sa dessa fesla artística em beneficio dii, 
estimada sociedade dançanto Noites S r -
crentitas, mas, como entendemos qne A-
de nossa obrigação sermos lacônicos nas 
nossa» correspondência», terminamos es» 
tas ligeiras linha», felicitando a rases em 
perançoso» moço» que, Hia a dia. v í iS 
pro urando mostrar o progresso de»t» 
cidade.» 

lUl i i ' i i ' f ia T'relo 

Val -ser transferido para o edifício da 
cadeia publica o quartel do destacamen* 
to poi ieul desta cidade. 

Para e«se fim vâo ser feitas as neces-
sárias obras do adaptação no referido 
prsdio . 

— Acompanhado de officio do delega-
do dc policia seguiu, ante-hontem. devi-
daniente escoltado, pari» n capital , o 
lassador do celebro como rio rigario 
rancisco Milane, que aqui foi preso, lia 

dia«, <)nando planejava illudir um in 

Sor: corri» 

Do correspondente-, cm dala de 25 : 
• E ' muito justo e necessário cont l 

nasrmos n agitar a campanha relativa 
»0 Bill e vantajoso m-olongamento das 
linhas da r„alo fíaiticaiy Çompann 
para esta cidade, pois que. dó um lado, 
teremos o mais rápido cugraodcc i jcn to 
dcbtc município, e de Outrd, teremos 
elevação das renda» daqbelia poderosa 
companhia o sy> consequente v»lorí»acio 
dom a reaijsaçío de t ã o importante' c 
proveitoso melhoramento. 

—Mui to se tem eseripto também «obre 
a maga» e inadiável nefessidaJe da 
crcaçao do um grupo cgcülar nesta flo-
rescente cidade, pois que é visivelmente 
insufficicnte o niinicro de esi-olas pera 
este município, havendo »penas as Es 
cotas Retinirias, providas com quatro 
cadeira» p«ra ambo» os sexos e que n5 
podem absolutamente comportar um 
minero «uperior a 3 mil ere«ni-a» ospa 
lhadaa por todo« o» cantos deste amplo 

T U r o y o G R A P H I A S ACat lCOÍ .AS, .to 
il.-, .t. Carlos Travarsos. Wrnte-x® 

lio pRcriptorlo ílosta folha no preço .1« 
KçoIR). 1'elo correio, mais tft'lU'J-

T H E A T E O S E T C . 

município. 

—Seguiu vlseem para e«sa capital o 
Sr Francisco do Camargo Tuliuo e»tl 
mado moço pertencente l nossa 'soei' 
ciado e coneeitnado lavrador e eommei 
cianto ne»tc muni i ip io . 

Augurauioi-ihc viagem feliz n breve 
regre»so. 

— Devido a inrnmmodo de »su le em 
>essoas da famiiia do «r. W \stonio 
ulino. laborioso lavrador dest» niuui-

ciwo. tem-se demorado netla cidade 
o iliustrado medie-o, sr. dr. Francisco 
Antonio Tozzi, re»id'nte na vizinha ci la-
de de Serra Negra 

—J á regressou de sna viagem a es»a 
• pitai o sr. Augusto Rodrigues Lopes 

conceituído negociante d o t a praç». 

— rr»t».«e aetivainentc <i» levar a ef . 
feito a fundação d.i um Clnb i . l t terario 

iecreatiro. medida do grande vants-
em e que muito aasi i iarú ú prosperids-

de mtelíectnal de u * u so iedáde. Àtr» , , 
atcan: 

— Tém sido muito lidas ; r o i nn i r eu . 
das com geraes «grado» e im mais fer-
vorosH sentlmestcs de patriotismo as 
noti. as referem, s ao glorioso serrnsnia 
brasileiro Cuntos Hnmont. Tmnb-ni des 
t»» pi«g.is ion^ínguas damos Ike sentide 
adeu» • 

Sanl 'Anna 
Reaiisott-se liontem, com regular coa« 

correncia, n sétima récita extráordinarl« 

da companhia Ivrica Sansone. 

Foram cantadas a op-ia em dous aeto» 

I Pagliaeci, de Leonravailo, e a Catai' 

teria Sattiiaiin opera cm um acto, d l 

Mascagni. 

O espectáculo «gradou á platéa. qu« 

não regateou applausos aos actores, bi i 

sando o ter.or Schiavazzi. 

A orchestra portou-«e muito bem,. 

obedecendo perfeitamente á batuta de 

regente, e foi bisada na primeira part« 

da Caralleria Rnstieana. 

P o l y t l i c a m a - C o n c e r t o 

Tanto na mathnte como no espectá-
culo da noite, a concorrência foi boa, o» 
trabalhos bem desempenhado» e os artis-
tas muito applaudidos 

Hoje, o espectáculo do costume, mas 
com 11 cstréii», o quo quer dizer um* 
ca»a cheia. 

S a r a u d m i n a f i c o - i n u t t f o a l 

Realisou-se lión»ein, no «alão do C M 
Ogmnaetir.o l'orlngiir: um sarau dra-
matico-inusiral, organisadn pelos distln-
cto» tenor E . Oyangnren e ma entro As-
SI» I «checo, auxiliados pelo bsilhanta 
corpo «cênico do A'lrti-Clrb. 

Apesar do man tempo, 
foi regular. 

O programma foi orgauisado da 
guinte maneira: 

miMEIIIA PARTE 
A bella comedia: Çmm leni me Jo . 

desampenkada pelos talentos s amadores 
do Lrien-Club. 

«Eet ixn* PARTE 
1 . P f txcmct .M—Cic lo e mart, da ope-

ra Oioconria. pelo tenor Euasni» Ovaa-
guren 

A. Pa< riEi o— Heloína, gavotte p w 
violino, violoncello e plano pelo 

maestro Antonio I.eal. prof. Real e ao-
ctor. 

3 . Oas t au i . i d i :— Herma n e.y aiihol». 
pelo tenor E Oj tng i tre i i . 

4. A . Pa i i íu H—Vsnirina, 
par» violino, violoncello e piano 
maestro \. I.eal eauetor . 
„ " ' • »»«i i c r r a - Canjoset» a m * 
Mm her unha, pelo tenor feucenio Ov«n-
gu r . l i . ' 

TSni EISA 1'AKTS 

A esplendida comedis: Pinto. l.e,tt» 

pelos distinct»« ( ' . , desempenhada , 
amajere» do Ebn-'tnb. 

O p-r > .j- '-i.-.., 
etteve á » l i a r i dos ,iiHlr 

n ' - ' « - • mm« 
10« srtistss. 

S- J o ã o «la lt«'.a \ io fa 

Segain no d s 29 do pa<«ado par» s 

esp isl. ond« »er* i n t - m . d . oo í t eu te ie 

- siisoada F r s a e « » de tal, s , « , 

''aJe ' " r « * ü , i ' J » * t a l " desís 

nlttmt 

Omar T l i r m a s n 

• s r . 
—Aeha-ae gravement» 

dr . Henrique Dias . / 
- O s t . Ast os 1 ' » . U a , * . » . , l t M t 

raau.elp». assasaiw». J i a *!) e 

s»«» , » 

Por ter-«« sentido am ta..t.> V i f l a d « , 

det ido á t:»gein do R : e par» aqui, « no-

t«vel Vislinist» bil^M Ttona-m a d i n f * . 

ra l.oje s « • cosesrt». n "otrii Ibaelt, „ 

O programma é « i « i » » , 

do e a hora também * i «i 

O» fcuàstí» ft,Um ter . t iradiq . 

Rrmtttrie • s s p s l l « ««Ho. MjÊjk'' 

O «a i nes t « artists dts tág i ' 

tem «MB MS Tbl !« 
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H a l t a - f e a diligencia M U pilo co 

•«Ml Br ia l* , f subdelegado d * 

1 i . . „,., „ „ „ „ . » _ . ,.„,« . |M, «aoinplahado pel* m b caorlvío .Ulia-
A mnslea asoft vai encontrar, cota car-1 , , ' ' ,, , 

- - 1 m i o d« Castro, foi multado «m 30J1000 

t i l CAMPEONATO DO W 
o Atliu-

re/p ura eatrenso defensor no »ovo pipa. 
Dir.«m aa Jointes da Italia quo um dos 

peostmeotoa d« l'io X d a reslnuraçío 
da musica do agrei* mil ala eanliéade. 
«m aaa dignidade'n um sua miiveritU• 
Me. 

o italiano Ungusrlt Vatallano, por consen 

tlr Jogos do cartas cai seu estabeleci-

mento, á rua Qljrcerio, n. 105 

1'ngiieria recusou-so a pagar a inulla, 

O patrlarcha tiarto, quo tsve tomo teu I tilegando que alll uAo ora rasa do jogos 

mostro de ctiieUs, na basílica do S. Mar-
cos, o padre Poren?, o Perosl, boje mettre | 
da capclla Sistina, príorcupou-se, sempre, 
com o abuso, que Mato «e tem commet-
tldo> m i todas as partes do mundo, do 
ao executaram nus cerejas ariaa de thea-
tra, o, em geral, musica profana. 

Aqui no Brasil, especialmente, ess 
abaaa tomou taes proporções (quantas 
vatsa afio tcuios ouvido uas egrejas, nos 
aomeutos mais soleunes, trechos dc 
operas, como, por exemplo Boberto, o 
V i t t o ?), que a inipreusu do líio teve I do; de noite, o 1 
qae levenUr uma campanha para acabar J o „ é R o b e r t o 

com uao ubuso. solicitando do arcebispo 1 

do Iilo de Janeiro a nomeado do uma 
coumiseãü especial, encarregada de ela-
borar um regulsuieuto nesse sentido. 

Km uma corta pastoral do cardeal Sur-
to, publicada em lljltó, o cx-patriarcba 
do Veneta declarou que n io aduiiiti.t se-
nto o cauto gregoriano, tal como foi res 
taurado em Soltsmc por d. Uuóraiiger, i 
o canto palcslriniaiio, a polvphonia clás-
sica, inspirada pelo cauto htburglco. O 
patriarclia do \ineza iiupô/. a todos os 
padres da su.i arcbidiocese u Obriga-lo 
absoluta do seguir os ecus cousellios. 

Em S . 1 a única egreja onde se 
executa o verdadeiro canto gregoriano, 
que d Incoulestaveliae o do uma impo-
nência e granOiofiiiadc extraordiuaria, 
a egrejt de S. Belito. 

E ' de esperar-se que o novo papa, 
continuando, agora que cito ó o chefe su-
premo da egreja, a campanha iniciada 
em Venera,.t;n\i desapparecer dos reper-
tórios de todas as egrejas iio mundo as 
composições iiisóssas o «s ariaa de ope 
ras, paru dar togar ao autiph innrio o ás 
obras dePalestriua. 

Os indivíduos do nomes José Lovato 

Domênico Lasizariuo, Antonio Escavano o 

Nicola Bruno foram também multados 

em 4-liOOO cada uni, por estarem jogan-

do. Estes imo se recusaram a pagar a 

multa. 

B a c a l u p o l i c i a l— Estil assim distri-

buído o serviço policial para lioio : 

Policia Central: do dia, o 1" delga-

delegado auxiliar, dr. 

Km Paris, proseguem com grande acti-
vidade os preparativos da expôs,-,Ao dos 
Primitivos iraueexea, cujis obras datam 
do época coinprcbeudida cutre 13Õ0 e 
1089. 

A iniciativa dessa exposição õ devida 
ao eminente conservador do gabinete das 
estampas, Henri liouchot, que i]u.7, se-
guir o exemplo dado o anuo passado pe-
los belgas em sua exposiçüo dos Primi-
tivos iiaiuciigus. 

* * * 

No dia 29 do mez proximo passado, 
leria ter-se celebrado em Frunça o sj-
fundo centenário do nascimento de Bou-
:ber, o aniansirado o elegante pintor 
írancez que, na círte do I.uiz XV, con-
icgulu ser o favorito da Puuipudour c 
tornar-se o pintor da moda. 

Admittido na Academia, em 17,'51, elle 
luccedeu a Carlos Vatiioo no cargo do 
pintor do rei. 

Bouclier é hoje considerado como mu 
mestro eminentemente franco/.. Durante 
muito tempo, ello tui accusado de haver 
enervado a arte em Fiança, pondo cm 
voga-um genoro insípido e uinuneirado. 
A frivolidade dos seus gostos—elie sd 
gostava das raparigas da Opera e dos 
espaliers (figurantes dos bailados)—, as 
acenas voluptuosas que elie reproduzia 
em suas teias, nas quaes só .se viam 
amoros o pastores, o que tão bem pin-
tam o relaxamento dos costumes da épo-
ca, são realçadas por uma riqueza en-
cantadora de colorido, pelo brilho das 
carnações, cm que se poderia percober 
uni pouco a maneira de Iíubeus. Nâo 
podem ficar esquecidas tamiiem as suas 
maravilhosas paizageus, tão decorativas 
o as suas iüuslrações de Ovidio o de 
Homero, que alo ho.je consideradas pe-
los conhecedores como verdadeiras obras 
primas. 

P E L A C I M U E 

G r a n d s con i l i c t o—Na venda de Co-

sarf lo i i í l , ú rua do Quartel, u. 11, hon-

tem, á tarde, jogavam o lace» vários in-

divíduos de nacionalidade italiana. 

Por volta das '1 horas, mais ou me-

nos, já estavam lodos demasiadamente 

excitados pelas libações alcoolicas. 

• Um motivo qualquer do somenos im-

portância deu origem a um grande con-

flicto, em que a faca desempenhou pa-

' pel saliente. 

Estabeleceu-se entre os jogadores, mu-

lheres c creanças "que 8-3 achavam na 

venda, uma confusão indescriptivel. 

Por fim, trillaram apitos, o quando a 

policia chegou, já os desordeiros se ti-

nham evadido. 

Achavam-se apenas no local do con-

flicto os seguintes feridos: 

Epiginio Garbini, com 03 annos dc 

edade, residente d rua do Carmo, n . 23. 

Apresentava um ferimento perfuro-iiiciso 

no lado esquerdo inferior da região tlio-

raxica, interessando os tecidos subcutâ-

neos, ao que parece, penetrante da res-

pectiva cavidade. 

Maria Garbini, mulher de Epiginio, coin 

53 annos de edade. Apresentava uma fa-

cada nas cosias e oulra no autc-braço 

esquerdo, interessando a camada mus-

cular. 

Raphael Facclo, sapateiro, com 28 an-

nos de edade. Apresentava na região 

frontal um longo ferimento contuso. 

Os tres feridos foram transportados 

pnraaRepartiefio Central da Policia, onJe 

os medicou o dr. Marcondes Machado 

Sobre o facto foi aberto inqueiiío. 

policia, entretanto, ignora quom seja 

aggressor, attribuindo por ora a auctoria 

do crimo a linphael Facclo, pela circum 

atancia de ter sido encontrada no logar 

do couflicto uma faca de sapateiro, tinta 

do sangue. 

E' grave o estado de Epiginio Garbini 

I n q u é r i t o a d m i n i s t r a t i v o — N a lie 

partição dos Correios, está aberto um in 

queriío administrativo para apurar 

responsabilidado de um funceionario que 

violou ha dias uma pequena mala. vinda 

do Monte Santo para Uberaba, contendo 

quantia superior a 3:u00#000 em dinhei-

ro publico, 

O facto já foi levado ao conhecimento 

do sr. dr. chefe de policia. 

Segundo ouvimos dizer, desdo auto 

bontem so acha detido para averiguações 

um praticante daquelia Repartição, ha 

pouco tempo transferido de uma locali-

dade do interior do Estado para a ca-

pital. 

Rec lamação—Moradores da ruaTrc-

ro de Maio reclamam contra o mau esta, 

do daquelia via publica, onde nüo pôde 

transitar vehiculo algum, o até as crear 

ças que so dirigem ã escola modelo Ma-

ria José eom muita dificuldade conse 

guem transpor a referida rua. 

Esperam os prejudicados que, alteuta a 

justiça dc sua causa e ao grande transito 

da referida via publica, sejam dadas as 

necessarias providencias, concertando-se 

a rua. qne se acha toda cheia de bura 

co». AM agora, os alumnos da referida 

«ecoia caminhavam á margem da rua. 

nas, tendo sido cercados os terrenos res 

peetltes, não tfm mais os transeuntes 

•quelle recurs;. 

* » r a oe pobree—Em intençJo de 

E"ükeida mie, um anonymo ention 

para serem distribuídos pelos po-

i n t s folha. 

i Cumpriremos hoje o sen deseja, die-

^rlbuindo iqBella quinti« peles po'rtado-

mm étm tttUt* de n». '» • u 

Gabinete medico: de serviço interno, 

o dr. Honorio 1.ibero; do serviço exter-

no, o dr, Xavier de línrros. 

Policia dos tlientros: presidirá o Po-

Igtheama o I o subdelegado da Couso-

laçío, Aristides de Moraes. 

Fer imen to—Manue l Tlioiuaz da Fon-

secu, portuguoz, do 35 nnuos do edade, 

trabalhador na fabrica de gaz e morador 

á rua Mendes Junior, ii.4í>. á noito, quan 

do so achava descançando do trabalho 

diurno, foi Insultado por José Antonio 

niorldor á mesma rua, 47, o qual, após 

trocas do palavras, feriu seu contendor 

dando-lho an i l cacetada na cabeça. 

O aggressor, depois de ferir Thoraaz. 

ovadlu-sc, nio podendo ser preso pelo 

soldado que'se achava do ronda. 

Fonseca foi medicado na lieparti-,lo 

Central da Policia pelo dr . Marcondes 

Machado, que julgou leve o ferimento. 

Agrg-resBSo—ticl.ivUo Joio, italiano, 

morador á rua Manoel Dutra, foi, lioiitem, 

gravemente ferido por diversos indiví-

duos. que se achavam em iucta na mes 

lua rua. 

Schivito Joilo diz que ignora o motivo 

da aggresslo, pois nüo conhece os indi-

víduos turbulentos. 

Fcl-o conduzir á Ropartiçlo Central da 

Policia o dr. Aristides do Medeiros, 1' 

subdelegado da Consolação, onde foi me-

dicado pelo dr. Marcoudes Machado. 

B r i g a — M a n f a r d i n i iiartholomeii foi 

aggredido hontem, ii facada, por Buidoni 

Nardelli, e, ua occasiio em que se de-

fendia com o cabo do guarda-chuva, le-

riu seu contendor abaixo da oroüia es-

querda. 

O dr. Marcondes Machado meditou 

Nardelli, julgando levo o ferimento. 

£ x p o s i f ü o — Está em exposição na 

casa Wolsack, á rua Direita, o retrato 

do dr. Thomas Cochrane, ante-houtem 

inaugurado na aala da directoria da Su-

perintendência de Obras Publicas. 

T e l e g r a m i n a retido—Acha-se reti-

do na Repartição Geral d is Telegraphos 

um tclegramma, procedente de Buenos Ai-

res, para Esbelta. 

Desportos 

AUTOMOBILISMO 

No Hippodrouio da Moóca, transfor-

mado cm Aatodromo, ro.iiisou-.se hontem 

a primeira corrida do ensaio, ao chrono-

metro, dos automóveis c motocyclos, que 

se preparam para o Orande Ifaaiiicaji qu 

terá logar antes do fim do anuo. 

Consistiu o ensaio em 3 voltas .10 re 

dor da rala ( 1 IM ms.), sondo computa 

do o tempo do percurso pelo tempo mé-

dio das duas ultimas voltas. 

Os elegantes carros de'passeia trans-

formados oiii uiachinas do corridas fo 

raiu todos piioteados pelos respectivos 

proprietários, sendo a soijuinto a classi-

ficação obtida : 

1° Martinho Prado—Carro Ocorges 

Richard do 12 cav. o 2 cyliudros—Tem-

po médio, t ' 53'' —Velocidade média, 

45 km. 400. 

2o Paulo 1'raio—Carro Pairiard, de 

7 cuv. o 2 cy!.—Tempo médio, 1'56'' 

2lõ—Velocidade média, 41 km. 8-'0. 

3" Plínio Prado—Carro Darracj, 9 

cav., 1 cyi.—Tempo midio, 4[5 

Veloolda.de média, 41 km. 330. 

4" Sylvio Penteado—Carro .Uars, 11 

cav., 4 cyl.—Tempo médio,2' i" 2;.1 — Ve-

locidade média, 41 líni. 070. 

5o- Antonio Prado Júnior — Carro 

Varrarij, '.) cav., 1 cyl.—Tempo médio. 

2'7"4|õ—Velocidade média, 49 l;m. 810. 

G" José Paulino Nogueira filho—Car-

ro Parracq—12 cav. 2 cyi. Tempo 

médio, 2'9"J;5. Veloc. niéd. 40 km.400. 

Eni um segundo ensaio, fura do con-

curso, o sr. Plinio Prado alcançou o 

tempo médio de -roõ" Sj-j, attingindo a 

velocidade média do 45 km. 200, e o sr. 

Sylvio Penteado cm 2', attingia-lo 43 km. 

500. 

Dos motocyclos, o melhor tempo foi 

feito pelo sr. Caio Prado, em P30", al-

cançando a velocidade média de 5S kilo-

metros por hora. 

Para iiuaiisar a interessante rcuuiJo 

sportiva, orgar.isou-so um cliallcngc en-

tre os srs. Paulo Prado, Martinho Pra-

do e Sylvio Ponteado, na distancia de 

16 kilometros, correspondente a 11 vol-

tas da raia e do qual saliiu vencedor o 

sr. Martinho Pra-lo, depois dc uma Iu-

cta renhida que quasi acabou por tim 

(lend hcul entre os 3 brilhantes chanf-

fenrs. 

Foram juizes d.-.s corridas os srs. Flá-

vio de Mendonça Ucliôa, Aguiar de Ati-

rada c Sebastião Ribas, quo gentilmen-

te poz ií disposição dos autoniobilist 

prado da Moóca. 

Pe 
reall.sado em S. Francisco i Estados 1'nl 
dos), encontramos em revistas umerica-
uas interessantes noticias sobre esta iu-
cta. 

Ila multo que os iornnus de 8, Fran-
cisco estavam cheios dos nomes de (-orbett 
e Joffries. e era tod» a America do Norte os 
apreciadores da arte do hú is esmeravam 
com impscieiicia o graúdo curlosldsoo o en-
contro doa dons celobres caiuptòes. A 
lucle despertou tanto mais interesse 
quanto para Jim Corbett era uma ques-
tão do vida ou de morte. . , sportiva, 
bem entendido. A dorrotnequivali» paru 
ello a uma reserva forçada e defiuitiva. 
Campeão do mundo pela victoria sobre 
Sullivan 0111 1892, teve que ceder o ti-
tulo a seu vencedor lloberto Fltzsimiiions, 
eui 18117. Este ultimo loi, por sua vez, 
balido eiu 1S9!) por Jet fries. Em 1900, 
Corbett tentou reconquistar o campeo-
nato o fui batido. 

Agira, Jim 'Corbett fazia mil segundo 
esforço, quo devia ser o ultimo. Essas < ir-
cuiustancias particulares fizeram eo:n 
que o combato Tosse encarniçado. Rea-
lisou-so elle no «Mechanic's Pavilion* 
noite, deaute de milhares do pessoas 

Oh dou-, campeões são muito difforentes 
um do outro: Corbett, corpo do gladiador 
untigo. do admiráveis proporções, mus-
cules fortes, mas sem oxagyero o de fôr-
mas elegante«; Jeffrie?, m'as-a possante, 
corpo peitudo, iiinieulos enormes, íiiaxil-
I»b proeminentes, nariz achatado, terrí-
vel conjuncto do energia o resistência. 

Uma tempestade do t hfers saúda Cor-
bett, quando apresentado ao publico. E' 
quo eile é natural tie S. Francisco. 

Antes do começar o Iucta, os dons 
adversarios preBtum-so a ser photo-
graphados. Lm aperto do mão, e come-
ça o combate brutalmente. O esforço fas 
saltar os iiiuscuios qua ilcaui. então, 
enormes. As cabeças raiadas desviam-se 
dos golpes. Apesar de enluvados coin as 
grandes luvas do boxe, os soros retiniam 
surdamente, batendo rsa cabcoas o nos 
peitos. 

Como é—escreve um correspondente— 
que aquellia critueos resistem ? Como é 
quo aquelles queixos não arrebentam ? 
Como « que esses peitos não se esmiga-
lham ? Essas carnes e iss-.s ossos são en-
tão de aço ? 

O referee do combate procura impedir 
os cOr/io-a-cOr/io. Desde o segundo huff 
time, Corbett, cuja taction consistiu em 
evitar os ataques de Jeffries, no mesmo 
tempo que lho administrava terríveis so-
cos, foi arremessado cnicima do estrado 
por uin soco no estomago. 

Depois da Im-ta, disso Corbett, falando 
desso soro :—Ello tirou-me Iodas as Tor-
ças o eu senti, quando fui atirado ao chão, 
uma agonia infinda, e couiprehendi quo 
me seria impossível vencer; depois dome 
levantar, dilficilmente viao meu adver-
sário. 

Depois dessa primeira queda. Corbett 
abandonou a sua primitiva táctica o ata-
cou violenta c- francamente <i seu partner. 
A iucta tonioii-se então mais cerrada e 
mais emocionante, os earpa-a-corp» tor-
naram-se mais frequentes. 
• Duas vezes. Corbett colloeou Jeffries 

na impossibilidade de respond.-r aos so-
cos. Já muito fatigado, não lho foi pos-
sível transformar essa vantagem em unia 
victoiia com ura adversário cuio corpo 
parecia couraçado o Insensível aos golpes 
quo recebia. A lucto era verdadeiramen-
te desegual. Jeffries parecia brincar eom 
Jiiu Corbett. coma uni galo com u:u cu-
mondoiigo 
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- ü a t r . «toda utai* oMawo 
um collejta 4* l.iverpool: pagarei o Irl-
pt% $» til precinto. j . 

Em seguida ao decimo half-time. 
terrível soco recebido por Corb-tt i 

n:n 
, - - - -- no es-

tomago atirou-o ao chão sein s-nlidcs. 
Pouco depois, amparado por alguns com-
panheiros. ollo poudu põr-se cm pé e oi-
firmar a Jeffries que a sua victoria era 
leal o completa. 

So a sala toda não acolheu entusias-
ticamente o resultado foi porqus essa 
lacta marcou a derrota definitiva do 
campeão de S. Francisco. 

Porto do 11 mil homens assistiram ao 
combate. 

As entradas dessa noite renderam mai; 
de 62 dollars ii'.O mil francos). Uni 
niilllonario americano William Tha«-, d 
Pittsburg, para chegar a tempo, fretou 
para elle só uni trem especial, qu-a cus 
toif a bagatella do mil dollars. 

Os preços dos logarcs no «Mcchanlc'i 
Pavillon- eram de l a 20 dollars. O ven-
cedor recebeu 3o mil dollars (130 inil 
francos) o o veucido 1.' mil dollars! 

Jeffries é hoje para o box • o cam 
peão do inuiido. 

O s c o i - r e s j i o a d o u í o s d a 

i i i i p i - e n s a e x t r a u g e i r a e i a 1'sii ' is 

No OaaloU, lemos esla Interessante 
uoticia da situação 

«Acaba de desappareccr uma das in-
dividualidades mais sympalhicas da im-
prensa extrangaira. Tt iegrammas de Ber-
lim annunciani-nos o falleeimento, iniqucl-
la cidade, do sr. John Clifford Mlllage. 
correspondente em Paris da liailii Ciiro-
iiicle, presidente de honra da Associação 
Syndical da imprensa Estrangeira em 
Paris. 

O sr. John Clifford representava a 
Dailg Chronlele nesta capital, lia mui-
tos annos. Pela distiucção do seu trato, 
a sua corte/ia e a sua extrema benevo-
lência, attrahira a si todas as ívmpa-
tílias, o a sua falta será tão lamentada 
peloa seus confrades da imprensa fran-
ceza como pelos (ia imprensa estran-
geira. 

Era um jornalista do talento c nni lia-
bilissimo repórter, c apesar do dispor 
de collaboradores, uSo desdenhava, sendo 
preciso, do empreliender ein pessoa qml-
quer reportagem sensacional. 1-1 multas 
vezes, teve idéas maravilhosas. Esta por 
exemplo : 

Acabava de ser preso um assassino 
muito faiado—creio quo se tratava dc 
Marchandon—e ia sor conduzido ao ga-
binete do chefo do segurança, para o 
primeiro interrogatório. Clifford sabia 
dessa circunstancia, o sob um pretixto 
qualquer, foi fazer uma visita ao magis-
trado. Ao cabo de cinco minutos^de 
conversação, chamam o clir.fo á sala de 

tuas, cm 

pl», a* (Ir precisb. 
O correspondente do I i o n i l i õ P»»U 

sr. Douplal, f«llecldo ba dons uuflM, oa 
perava pacientemente a sus vei. Do re-
pento, chngou-llie «os ouvidos uroa late-
lossanto ronverauçío travada por f-js do 
guichet. Era o secretario geral H Pre-
feitura quo dizia ao rocebsdor i 

—O prefeito ordena-vos quo tifio fa-
çais traiuraittir telogramm« ulginn snra 
-|U0 lhe asja submcmdo e sem qaeiragt 
> seu r/i/e. 

Douglas não precisa ouvir mais. Pre-
clplta-so pura n tel-phone ; 

—DS-mo l'aiis, tal numero 
Tres minutos depois, aeha-so em rom-

inuuicu ;ào cora u:u dos seus «sorelanus, 
ao qual dieta a noticia, cora ordoni ds a 
trnnsmittir iiumedfatuiuonto para Londres. 

I'.' quaudo os confrades do Douglas 
dão pulo plano que ello acaba .lofiexe-
cutar e pedem ogualiuento o telopbono 
para Paris, rupondc-llies o empre-
gado : 

—Impossível; O profidte tlnli*» Im-
posto censura nos tclegraminas, esquo 
cendo o lelophoiie. Agora, o os^ueel-
mento está reparado, não ha eoninitaica. 
ções tclephonicas até nova ordom. 

Todos os jornalistas oxtrangeiros ti-
nham sido embrulhados pelo lorrsspou-
deute do Horniug J'o: t .' 

O acanhado espaço do que disponho 
não mo permitia contar outras aneedotaa 
ile correspondentes oxtrangeiros. Todos 
o» dias elles tentam fuzer mais o melhor 
que na vespera. 

A's vozes cjiegam ao heroismo, como 
Stauley, quo partiu ã pi o ura de Idvi.ig-
»tono ;na Africa Central, o com tanta le-
lieidade que conseguiu desoohril-o; como 
Slailhopo, do Xeir-Yori l/rrall, que 
foi a Hamburgo de uma vez qu», «llí 
reinava uma formidável epidemia í o có-
lera e se fez inocular o virus par« po-
der descrever todos i-s 6offrimoitlq» <Ijs 
infelizes atacado» pela terrível moles-, 
tia. 

. Entretanto, não devemos calar que 
também entre rós parisienses apparcce, 
não raro, quem honibrcie coiu esses va-
lorosas extrangeiros. 

O uesso coilaborador Jean Cqrr.re 
fez, com a mais notável corogiMii, a 
campanha do Trai.swual, como repórter, 
no lado do numerosos correspondentes 
extrangoiros. que lá siicciiiubíram. 

E o nosso confrade (iaston Stligler 
fez a volta ao mundo, rodeado de tbdas 
as difliculdadcs, coiuo qualquer Piiileas 
Fogg. 

A' volta, ua estação de Orlcans, e foi 
essa ii sua recompensa, Gastou SUogler 
foi felicitado pelo próprio Julia Vmuc. 

— E : ao senhor, respondeu Stiégler, 
que se devo esto resultado. Sem 5> se-
nlior, não me haveria, certamente, açu-
di^o a ide» de empreliender esta via-1 
gem. - | 

Risonhamente, passeando em volta 
seu olhar bondoso, Julio Verão aceres 
ccutou : 

—Não vejo, porém, Miss Aouda. 
a trouxe? 

—Nio cheguei a encontral-s, car-
mestre; neste poulo, a realidade,,fi 
muito áquem da imaginação. 

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
Fazem nunos hoje: 

A sro. d. Julieta Sampalo Viinna 
esposa d> sr. dr. João Mauricio de 
Sampaio Vianna.-.' 

A menina Branca, filha do dr. Jos-
Pisa. 

o sr. capitão Saturnino Plácido 'Can-
tinho. 

A gentil senhorita Eagenia Fertelrn, 
cuuhada do sr. Ao..éiai Vitral, tirar-
gião dentista. 

FALLECIMENTOS 

1-uliõccram: 

Falleccn, hontem, ás 6 horas da tarde 

nesta capital, a exiua. sra. d. MariaiEu-

lina Zuquini, extremosa esposa do dr 

Alfredo Zuquim, couceituado clinico puu-

lista. 

A fina la contava apenas 35 annos do 

edade,"C deixa nove lillios ine-rontay1' 

O seu cutuTo rcalisa-ao lioj», iís'4 ho 

ras da tarde, sahiudo o féretro da rua 

do (Jnzometro para o ceuiitcrio da Con-

solação. 

Nossos pesamos á família da finada 

Falleccn, ante-houtem, cm Sorocaba, 

exma. sra, d. baroneza de Monto Car 

niello, m ie do sr. comiuendador .'danos 

Bonifacio da Silva Baptista. 

O corpo da fallecida chegou hietem i 

oota capital, subindo o ferotro, ás i ho 

ras da tarde, da rua Florêncio de Abreu, 

115, para o cemitorio do Carmo. 

A' distincla família enlutada, os nos 

sós pêsames. 
Em Bragança, d. Anna Bernardina 

Cintra. 

No Rio d-1 Janeiro, os srs.: João Car-
rere, Francisco de Salles, Nicanor dt 
Azevedo, João Duarte Faria, Clauoijj Tei-
xeirn do .Oliveira. Domingos Beniapdes. 

as eras, dd., Maria Carolina líodri 
gues, Carmen Rodrigues c Judith da 
Silva. 

m m È B 
> 

Y 
Ci.tti Ï.ADBE7.—Iloje, assembléa geral, 
S boras e meia da noite, no saião lio 

1'rogredior. 

-tloje 
gera! 

rooT-OA/.r, 

Do match do hontem cntrs os primei-
ros tenuis do Sport Club Silcio de Al-
meida e do Sport Club Progresso, do 
Collegio Diocesano, resultou um eninale 
de 0 a 0. 1 

—Realison-se hontem, no campo da 
Associação Carmelitas, uru mulch de 
foot-ball entre esta sociedade o a As-
sociação Athletica do Carmo, resultando 
uin empate de 1 a 1. 

—Bealisou-se hontem o match do des-
empate e desafio entre a Associação 
Athletica Cruzeiro Paulistano o a Asso-
ciação Athletica Santos Dumont, saiiindo 
victorioso o Crnz-nro Paulistano por " 
g o alt * 0. 

— No match rea'isado hontem entre a 
Associação Athletica Paulistana e 
Sport Club Pindorama, houve um empate 
de O a O. 

H O J E 
Está encarregado do serviço de vac-

cinação contr» a nr iola , nâ Directo-
ria do Serviço SaniUrio, das 11 i s 3 ho-
ras da tarde, o inspector ainitario dr 
Valentim Broune. 

D l v r e r » õ s » 

T h e a t r o S a n t ' A n n a - Deacanço. 

P o l T t h m m a - C o n e e r t o — A's 8 I ß 
horas da noite, eapeetseu!» variado. 

C i r c o Ame r i c a no—Grande fnncçio. 

B a l * o I b a c h — Concerto do celebre 
violinista Thomson, ia 9 horta da noite. 

audiência; Clifford despede-se, 
vez do atravessar o pequeno corredor 
quo separa o gabinete do chefe de segu-
rança da poria da entrada, torr.a a en-
trar no gabinete. af;ora deserto, o tran-
luilla inenlo, instalia-so o melhor que 
pôde—aliás muito mal—r.um vasto arma-
rio de madeira collocado junto á chami-
né. E espera. Passa um quarto de hora. 
Ouve-se um ruldo-é Marchando» que 
entra conduzido por doti3 agentes. S guc 
o chefe de segurança o logo o interro-
gatório começa, para durar meia hora 
iluda a qual o assassino 6 reconduzido 
ao Deposito o o rlieíe volta para o tii-
buual. O sr. Cliifo.d Millago sai então 
do seu esconderijo ; saí fatigado, dori-
do, mas leva uma formidável reporta-
gem, a qual imiacdiatanieiite telegra-
phuda para Londres, apparcce no dia se-
guinte impressa, com grande espanto do 
chefe, que nâo podia comprehonder tal 
maravilha. 

Dnranto a 3ua longa carreira, aleaneru 
o correspondente da Dai!'/ Vhroukle 
unia porção de triumphoa como aqucHc, 
adeanta&do-ae muitas vezes vintn e qna-
tro e até quarenta o oito horas dos con-
frades mais bem informados. E ' que 
acima do tudo punha o amor ao seu 
officio. 

Ser correspondente em Paris de um 
grande jornal extrangeiro r,ão ó positi-
vamente nma eineeura. O Io;»ar tem. 
sem duvida, a sua seducçâo, mesmo por-
que os emolumentos sobem ás vezes «os 
de nm ministro; i , porém, preciso Bcr 
escriptor, dispõr dc muitas relações, co-
nhecer todo o mundo, saber tudó, andar 
ao corrente de tudo. Depois, é ainda | re-
ciso não se deixar vencer por ura colie-
gs, e não sómente saber usar do telepho-
ce e do telegrspho a proposito. mas tam-
bém utilis>l-os antes do concorrente. È' 
a eterna historia de Joilvet e Blount, cs 
dons repórter» do Miguel Btrogeff. Cus 
te o que enatar, o caso 6 chegar pri-
meiro . 

Por ocrasião do assassinsto do presi-
dente Csrnot, em Lyon, muitoa corres-
pondentes de jornaes extrangeiros se 
achavam Btqnella cidade, precipitaram-se 
todos á cata de informações e immedia-
tamente á sgencia telegraphica da rua dt 
Barre. 

—Eis nni telegrtmmB psra Loc Jret ! 
diz nm delles; é »«ente . pago taxa do-
brada. 

CllCfO ITAMANO 1T.1110 OTTOnRE-
s lieras do costume, tissembiéa 

na séde social. 

S0CIEJ1AI-E nEHEFtCKÍíTr 1'OS EMPHE-

UAUOS rt.ni.icos -Hoje, ás 7 horas da 
noite, á rua Marechal Deodoro, l / reu-
nião da directoria. 

HïSTITL'TO niSTORICO E OEOOK.trmro 
—Hoje. scssüolordinaria, no logur c as 
horas do costume. 

cnypo X—Dia I I , espectáculo em bc-
ncficio dea cofres soclaes, no Canho 
Penteado, a rua Rodrigues dos üuCos 
n. 2. " ' 

ASSOCIAÇÃO BEKBFICEKTE DOS DAK-
ÜEIIIO-S 1. CABELLEÍJtElIlOS—Dia 11 bsi-
le, no Saldo Ibach, «m beneficio dos 
cofres so iaes. Para esta festa recebo-
mos amável convite. 

EBEN-CI.I-B—Dia )7. ás 8 o meia ho 
ras da noite, récita extraordinária e n 
coiumeiuori.ção do decimo quiulo annl 
versario do Grémio do Commciclo de 
» . I «nlo, á rua Florêncio do Abreu 
n. 22. 

OnEMtO DIlASIATrCO ALMEIDA OAEnETT 
— Dia 17, récita social, na respectiva 
sede, a avenida Martiin Burchard, 3-.' 

onci-o rmAMATi' ,1 alt-íikos detaima 
—Dia 10, récita social n. -9, com o dra-
ma em 3 actos Crime e Punirão 
_ Dia 11. récita n. 30, com n drama cm 
.) actos, o (Jhigi, ein beneficio das vicli-
mas da sécca ein Cabo Verde e corte do 
Brasil. 

Dia 12, 1" sessão litterarta. 

Heeeberaoa durante a semana : 
Mvims i roi i t r m : 
Kelalorio apresentado ao président.« 

do Esttdo de Mlnts polo secretario d 
Estado dos Nagoeio» do Interior dr 
Dcirim Moreira d t Costa Ribeiro, volt 
I e II, 1903. Bello Horizonte. 

AppcViiçdo Cisei, 'n. 3725. Faxina 
Appollanle, José Fran- ltco dos Santos, 
appellado, José Bernardos Paiva. Felo 
advogado J . C. Macedo (iulititrtei 

falorliafilo do ca/Y. Bases do con-
trato eutre um svndieato a o governo 
Iesterai, apresenta las á Sociedade Pau 
lista ilo Agrhullura pelo sócio effoctlvo 
Alexandre Siciliano. 

Instituto P'nhco-PHttioloftiM de 
PcihIO, jielo dr. iiomiuges Jaguarlbo 

Fntrcii.il,i, concedida peio r.xmo. :-r 
conselheiro dr. Antonio i!» Silva 1'rndo 

jornalista sr. - Mexandro D'Atri 
Typographia Oscar Gouveia & C. São 
Paulo. 

Herra Halle ou Chd do Partait pelo 
dr. Victor F. do Amaral. 

fíona /.oura, colltcção do vers, s de 
Jaiisen do Ca|.istrauo, 1903. 

Aggrava t c miereial. Memorial do 
gravante—II. nco Auxiliar do Comnier-
—.apresentado t o Tribunal drfl iuliça 

do Estado polo advogado dr. Ernesto 
M. Pedroso, na causa que aquella con 
tende roni Silva Coelho & Comp. o ou-
tros. 

t> trabalho juridlv'» do illustre advo-
gado inerecii a leitura dc todos quantos 
se intéressant pelos negócios foreuses. 

Hcpreienlarào da Camara Municipal 
Oaiitnëa ao Coogretso do Estad i, sobre 

os limites daquello ^iinuiclpio com o do 
'^iiaj-.e. 

O general Pedra tabulai. Trabalho 
reproduzido da revista do Instituto do 
Ceará polo sr. .1. Bilgido. 

JORXAES E HBVtSTAS : 
Mocidades, li. 208. Tr.iT! variada lei-

tura o na primeira pagina estampa o 
etrato do sr. Arthur Goulart, director 

do g u p o escolar do Bi az. 
/.aroma e Commereio, n . 46. Traz 

diversos urligos sobro a lavoura- de 
café. 

Rir islã Commerciale de Sn nlo.', n. 
15, trazendo variada leitura. 

ia ScHlitiellu /laliaiia * (Campinas), 
•ti. 15. Traz nm artigo sobro L'Influen-
ça Italiana nello Mala di S. Paolo o 
vários outros trabalhos dignos de leitura. 

Boletim Commercial (Santos), n. 123. 
Variadas informações sobro o cambio 
café o comitierc'o em geral. 

O  f'ítji\ n. 19. Publicação da 
líuul Rezende de Carvalho & C. Comi 
sempre, traz desenvolvida estatística üo 
commereio do café. 

Le. Journal Français du Brésil, n 
42 o 43. Chreuiens iitlerarias e assura 
ptos de interesse K

Teral. 

Le Café, il. 9 (Havrei. Desenvolvida 
estatística do commcrcio n dos stock* de 
café cm tod^s os merca-los do mundo 

O Lgrico. jornal théâtral ns. 10 e I I . 
0 lirasil Sportico, n. 13«. Variadas 

informações sobio os diversos ramos dc 
sport. 

.1 Auroro, orçam dos alumnos do 
Instituto Silvio de Almeida, u. 1 

I ca d t Parla «eguro; Joseph Netta-Co-
I raareas dé Saalo Antonio da Jseaa, Aatr-

gosa a Areis j ConsulU sobre a Industria 
d i s minta ; Notss dlrereaa. Ut. Rata-
tlatlca o Meteorologia i Mercado da Ba-
hia ; Quadro doa navios a vapor a a 
vela entrados no porto da Bahia lio met 
de julho ; Quadro dot produetoa do Fa-
lado despachados pelo porto dt capital ; 
Observações meteorológicas. 

The BrtsiUau Beritir, ns. RH e »9. 

Via-Iaelrtt, » . 1, S. Pallio. Revista 
illuktradi do tstuaiptoa geraes, actuali-
dade, »rte» o scienclts. 

AVA o J'honoi/rapliico, n . 19. 

Obrilx ilo Or. BDUAKDO PRADO, Ii von 
On no opertptcrto desfn folha c na 
livraria MAGALHÃES. 4 rilo .1. c.iui-
iiiorelo, 'Ju, 

J . i n t o s d a D l o t a d u r a 

l l i l l t a r n o S r a s i l 

5* EDIÇlO, 0 

A n . i r s l o a i u : Í ; m ' \ v v 

3" EniçAo 

A b $ O O O o v o l u m e 

V . I A G E N 8 

1* üiilçAo 

2 TOlumCB 1 ' > 3000 

J P r i n e i p ô d o G r ã o P a r á 

Ach»T.-se á venda no escrlptorio de.s-
folna bilhetes postaes com o r (rato 

. A. I . o Príncipe 'do Orlo-Panl, 
lu preço de 00(1 réis cada um. 

I X F O K l í . V Ç í i Í B Í S 

O TEMPO 

39, variada 

associação de 
Faculdade de 
pagina o re-

199, anno 37 
23, anno 

VEtoilc da Siri, 
leitura. 

Justiça, orgam de uma 
estudantes do 3 o anuo da 
Direito. Traz ua primeira 
trato de Saídos Dumont. 

La Difcsa (Veneza), n. 

Ojjmnasio de Campina 
VI. Traz o retrato do ftllecído dr. Jor-
ge Miranda. 

.1 Patria, orgam da colonln portugue-
sa, ns. 200 íi 203. 

A Tribuna, n. 41. Traz a retrato do 
dr. Brasílio .Machado. 

Al-M inarat, jornal ar.ab\ n. 108. 
Oermania. ns. 113 a 117. 
Deutsche Zcilung, folha allenià, n. 

151. 

O llelmte. n. 331. 
La Voe de Bspaiia, n. 174. 
L'Amico drl íaroratore. oreaindo Se-

gretaria to dei Coloui Italiani, n. I I . 
l.e Jfensagcr dc Sl. Paul, n . I IS . 
O Mensageiro Catholico, u. 11. 
.4 Lanterna, ns. 16 o 17. 
Vida raulistu, n. -I. Na primeira pa-

gina, traz os retratos do Prudente de 
(Moraes e general Ozorio. Uma bíei aile-
goiia sobro a : -roJW-i li-í icsjruc ã j i 
blicaf O texto varlaií;. 

Tagarelln. n. s l , magnificas caricatu-
ras, cerre selntiilante. 

O Rio Ali, um numero cheio, s , ten-
Jo de nu o nome. 

A'. Paulo Jilu. lindo, n. 4. O pre-
sente numero é dos melhores, podcn-.-n 
dizer-se quo nesta semana levou a pain, 
ás pnblicaçiics eongi nerts. 

Ileiisla chi Semana, publicação do 
Jornal do lira:.-/, ns. 175 o 170. O 
sempre, vem cheia do gravura» interes-
santes e leitura desopilante. 

Der Maus Frewtd, n. I . 
Brasil Medico, n. 35. Traz o seguin-

te summarlo: 

Trabalhos originaes—-Prophylasia da 
febro amarelia-, pelo dr. Emilio iii-
bns. 

Congressos médicos—Quinto Congresso 
Brasileiro de Medicina c Cirurgia—-Tia-
uhiento do heuiatocele cxlra-periloneal 

pela olectrolysc-, polo dr Alfredo tio-
tolho Benjamin; -Assistência c protecção 

Infância-, pelos drs. Carlos Costa, No-
gaeira 1'arawogcá, Moncorvo Filho, Felí-
cio dos Santos o Pinto Portclia; . 0 pi, 
.amento do colio uterino nas metror 
riiagias-, peios dis. Henrique Baptista o 
"'elicio dos Santos. 

Associações scienlilicas — A< adem ia 
Nacional de Medici.ia—tProphvIaxia da 

bro amarelia-, peh.B drs. Cbsfa Fei-
az, J . B. il-: Lacerda, Miguel Pereira 

F . Fajardo; -Tumores abdomínuts-, 
cios drs. Miguel Pereira e Daniel de 
irneida. 

Boletim Dcmogr. phico — «Mortalidade 
i cidade ao Rio dc Janeiro 
. C. 
Clironica c noticias.. 

H o j e , 5 . ás 3 . 4 0 ü a 

m a d r u g a d a , X p o r t a 

do nosso csc r i p to r i o , 

o t l i e n n o i n n t r o mar-

c a v a 1C° a c i m a ilo sa-

ro , c o m o se vê ao l ado . 

is_r 
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' snpcrior ilo dia o capitão J . I.uiz; 

o corpo de cavaliaria dar.1 um ofllciiil 
para a luluuto do dia « força para acont 
pauliar presos no Forum, n 1" tatall'äo 
as guardas du Cadeia e Palacio o duas 
ordenanças para a secretaria do com-
inando geral: o 2". a guarda do Iiospi 
tal o dous olficiaes pira a guarnição; o 
3", a guarda da Policia. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense do dia, sargento Jovlno, 
Uuil- i.uo, 9\ 

MATAtOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-
s hontem 153 bovii.-.a, S3 suiuo», 3 

ovinos e 2 vitelios. 
Rejeitado, 1 bovino 
Imiiilisudos 1 3 suínos, 16 pulmões, 2 

figados e 5 intestinos delgados ilo bovi-
no». 22 pulmões c 9 figados d« suínos. 

Emblema do carimbo, barril. 

SAN fA CASA 
?.I .vlniealo do hospital, no dia 2 do 

outubro : 
Existiam -III: entraram 12; sahirum 19: 

falleccmn 3; existem 430. 
Derom-st )5B consultas o fizeram-;e 5S 
qnci s curativos e 3 operações. Foram 

aviadas 270 receitas. 
Sl.dlco de dia, dr. Ayres Netto. 

LOTGRIAS 

I.. leria Esperança. 

Resumo d ,3 prêmios da 37* loteria do 

plano n. 103,600* extracção, rcniisnda cm 

Ara.ujo, cm 3 do outubro de 1903: 

10:0008 
216210 2 : 0 « « 
l l l ü í . l 1:0008 

« í * 9 500» 
1-2119 r.01,8 
147100 6008 

5 PKEMIOS DE m s 

15X3 72717 190217 2i7ld2 257681 

N I I1EMI0S BE 1008 

31533 16203 56072 127381 167917 

1-84169 272779 273592 

10 PItEMIOK DE 508 

5175 3:í.">:io 47516 81)753 81015 111570 

132659 175457 2 I I8J I 285766 

APPKOXt.MAÇÕES 

• r t l ' C M * 4 BAIOS M Mo 
Oaasva a Mara Ira, Dttct 41 tal' 

liem 
Porloa do Ptelflea, li floria 
Liverpool « tic..Oropesa 
Oenova o etc., Bi Umberto 
Bio da Pratn, Corillllirc 
Bremen n eso., Aachtn 
Hamburgo e f»e., Print F. Frie-

drich to 
Oenova n Nápoles, J.as Palmai ... 12 
Southsmplon e cbi ., Daunbe 13 
Hamburgo e esc., tiicnmaii 17 

IVo l i iM e m k i i b M i t u l < ; A o 
Foi prorogsdo sté 30 de novembro 

do concilie anuo o prazo para a substi-
tuição, sem desconto, das notas do go-
verno e das bancarias, começando no dia 
I " de dizem oro jiroximo futuro o des-
conto do 2 

De janeiro a março, o desconto será 
de 1 ' » e, lu tis tarde, irá augiiiciifando 
do aeeôrdo coiu o lei do 13 do outubro 
de I8H0. 

As notas, rujo prazo termina no dia 
3ti de novembro, slo n» «eRuintea: 

Do governo, dc 50tK. da 0" estampa; 
200P, HHi» o 508 da 7" oslampn; 2IHI» e 
208 da estampa. 

Dos bancos, do 59, 10$, 20$ 31», 50$, 
100», 206* o 000$. 

Existem ainda era circulação, i'ss no-
tas acima, cerca dc duzentos e setenta o 
dous mil coiilos em nota» do governo, o 
trinta e quatro mil contos cm iiolas ban-
carias. 

1 ' r c y o l i o « < | c n e i ' o a n o M e r . 

u n r i o «1« M n r f s 

ratinha de mandioca 50 Is. ls-sH)a 4t-',00 
Id. ni do milho . lltCiOO • 4SIXH) 
Milho , . :n»,y)o. -igisiO 
Polvilho > > DíOOO . 1081)00 
Balatas TWioO . 88000 
Batatas do-cs . . ;:80;*H). -I8'.H»I 
Feijão . 7SCWH). tHOOO 
Ovos dúzia stXID « 87(0 
1'crii, uui llsiilH) • 128000 
Frangos, um l$|0ii . i^SiKi 

Oalllnhas, u n i s . . . . Içmim» » 2$'W0 
1'ato, um 2^000 . — 
Caruo verde. k l lo . . 400 • »00 
Carne do porco sal-

gada là(KS) • »900 

Bacalhau, hilo 900 • 18000 
Banha, hilo 1&000 . 18100 
Alhos, cento 26500 . 
Ccbollaa, hilo »5110 • t»«00 
Carno »cera, arroba. 13«500 • l líOOO 
Tominho salgado u 8;ioo • ItsuOO 

Arroz Japão,sacca. • • 238000 • — 
Arroz Carolina,soo. - -198000 » — 
1'almltos, dúzias. . . 2&S00 . 38000 

S . i'aulo, 1—9—903. 

i M u n a finpilxta T o m a ' 

in jur io d i Mors«» Torras , 
f ins filhos o -rade tm penhora. 

|dos a l'--l - a es pessoas qa« 
aconipaiiliaraiii os rastos niortsel 
de tua saudoao esposa a m l i 
J o a n n a B a p t i s t a T o r r a i 

li sim ulllma murada, e de novt 
convidara aeim amigos a as 

slsllrein á missa do sétimo dia, que lent 
logar leguuda-relra, 5 de outubro, na 
egreja do» Hemcdios, i s 8 l|2 da manhl; 
pelo quo se confessara «lernamento gratos. 

s © c ç > a o 1 1 v r e 

V»lorlo Vio5ra 
PllliXOOKA t'IIO 

Acaba de regressar da Europa trazen-
do novos opptrclliosle ma ler lies, tudo d« 
prlmeirt ordem. 

Introduzindo em seu estale|«c|m0|,to 

grandet uislliorauiintos, tem a honra d* 
avisar a seus uit i g j i u freguozes que, et« 
vista da grande quantidade de provlsi« 
lar-v o seu ramo artístico, resolveu fazei 
uina grande redneção nos preços do a e « 
traballioe. 

S. Paulo, 3 do outubro do 1903. 

3—2 Valkuio Vii.iaa 

1 } 

AVISOS E S P E C I A E S 

M i e c U o o e 

r n . .1. ALVES DE LIMA—da fniver-
sidade de 1 aris, cirurgião tia Beneiicsn-
tia Portugueza e da Santa Casa.—Espe-
(ialidode : moléstias do senhoras, das 
vins 1:1 ii.arias o partos.--Kesid : m a 
Brigadeiro Tobias, 94-A. Consult.: rua a 
Edito. M A (das :2 ás 2). Telop., 301 

OMi.MIO DO COMMERCIO DE S. 
l 'A i !.<>—POSTO JIEWCO — Dr. Monteiro 
de Barres, das 11 lis. as 12: dr. Cam-
pes Seabra, das 12 lis. a I: 'dr. l'Ivssrs 
Paranhos, da I h. á.s 2: dr. Xavier <a 

ilveiro, cas 2 h», ás 3, e dr. Juvenal 
(lo Andrade, des 3 lis. ils !. But Dirci-
tn, 37, sobrado. Telephone, 921. Caixa 
postal, 405. 
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DB. ADÜIAKO DE BAI,'ROS. CI.IKICA 
«EBICA—Conanllorii : rua du Coaimerclo, 

en 1 is 3. Ilcudencit : rua Ypiranca. 
62. Teleplione, 822. 1 " 

DK. AZUKEM !• L'KTAHO—Ollnica me-
dna, com especialidade: moléstias do 
coração e dos lutnnVs. Kesidencla, rua 
da Liberdade, 103. O'elcphone, «2. 

MOLÉSTIAS DAS CBEANÇAS — 'D r . 
-Iciitiiro Viniltin, especialista,'com prati-
a des prlucípacs liospitaes da Franca 

Italia, Austria, Allcraaiiha o Inglaterra. 
Iïfsidcncia, rua Maria Thcrcza. 21. Tele-
phone, 60. Cousu tório: rua S. Bento 
57. Telephone, típtí; de 12 ás 3. 

PB. MATHIAS VALLADAO - Clinica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do systema n»rvoso, coraçãu o [tilmõcs. 
Consultorlo, rua lia Quitanda. 11. 1, da 1 
ás 3 horas. licsidcncia. ma da Cousola-
ção, 11. 2. Telephone, 652. 

•1 ho . 

7 ho-

Cif . CAMPOS SEABRA, medico o ope. 
rador—Consiiltorio, iua S. Bento, 51 so-
trado. Consultât : de 1 ás 3 da tarde. 
Residcncla, roa Barão de Itupetiuinga, 73. 
Allende a ihmiiado» a qualquer hora. 

t i í . EF.TTEKCODRT RODRIQÜES — 
Corsnltorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, des 12 ás 2 da tarde. Iiesideu-
tic, Iua da Liberdade, 57. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
m elect in s da pelle. Consultório: rua de 
6 . Bento, 4ß, de 1 ás B horns, itesl-
dertia : rua V, Veridianu, 67. l'clenho-

'„eu. 

por 

TyrONOGRAPHIAS 
dr. ,1. «irlos T 

no eseri 
8ÍOOO. h 

T S i / T I M 

AGRÍCOLAS, do 
Trava-sos. Ver ts-so 

no eseriptorlo dosta folha m p-« •, do 
correio, mais lgooo-

M A m u x 

J 3 X T E Ï I T O R 

-Maet i- i j f . u t t i - c l a r i o a l 

EILBA'O, 4 

Kcalisou-se um meeting anti-clerieal 

r.eata cidade, comparecendo 9.000 pes-

soas. Foram pronunciados violentos dis-

cursos, nos quaes se propunham a sepa-

ração da Egrejudo Estado, e a snppres-

são das ordens religiosas, reverteado os 

seus bens 10 Estado. 

Soc i edade de l ad rSea 

BARCELONA, 4 » 

Foi descoberta aqui umt sociedide de 

ladrões, que se verificou ter muitas ra-

mificações por toda a Hespaaha. 

E x p e d i ç ã o a o P o l o S o l 

BUENOS AIRE8, 4 

A expedição que vai explarsr * Polo 

Antárctico partir* uniaU-fcirt. 1 bordo do 

vapor Çragtay, 

Revista Medica de S. /'a ilo, 11. 18, 
trazendo o seguinte summarlo : 

A hygieiie publica de S, Paulo—"0-
considoraçòes sobro o emprega das 

injecções uterinas o da raspagem do ute-
110 tratamento d.i infecção puerperal, 

. ilo dr. (.', Magalhães—Tratamento do 
tétano pelas injecções ii Ira-racliideanns 
do soro anli-tetanieo, peio dr. Henrique 

aniz—Um bom livro do pediatria, pelo 
Q . M.—Noticias—Memoranda—Cor-

respondentes. • 

Minerva, n. 2. Bevisla de Artes c 
I.ettras. Traz o seguinte summario : 

• A Mão—Luiz Delfino. Pequenos ver-
sos—Antonio Zilo. Cedro antigo—Arthur 
Goulart. Amores perfeitos—Luiz Guima-
rães Filho. Ultima folha—Carvalho Ara-
nha. Adolpbo Cartinha—Frota Pessoa. 
A kaudadc—Gustavo Teixeira. -Turf- — 
B. Lopes. Suppllca—Nazarcth Menezes. 
(De l i . licliie;—Luiz Edmundo. Kevisti-
ni:a—Redacção. Clichés: I.uiz Delfino, 
Carvalho Aranha, Adolpbo Caminha e 11. 
Lopes.» 

Reviria 1'harmaeentica e Odonlolo-
gica. Traz este summario: 

A Escola dc Pharmacia e o Congresso 
de S. Pajilo, Reynaldo Ribeiro. Interes-
ses pi ofissionar» .Mais um repto lançado 
á sociedade paulista, Mayer da Fonseca. 
C í n i c a : Cliloroformio, C I I C l . 3 (C 
II CL2 Cl), .1. 15. de Macedo Soares. 
Therapentica: Levedo de cerveja. Rosa-
noff.—O benzoato de ammouea contra o 
hylrargirisnio, Brctonneau. — A «tirava 
oteidentalis-. Pharmacologis : Da esleri-
HsaeSo em soas applicaçõta pbtrmtcsu-
ticas, dr. B. Moreau (continuação).— 
Meio de administrar o iodureto de po-

2 l'í:'i 

35731 
216201 
111071 

I a 
210.-1:1 
1 I !6 " I 

246211 
141671 

DEZENAS 

3.1710 
216210 
111680 

CENTENAS 

3 's lO 
1:46390 

IGOS 
50$ 
50^ 

10.S 

55 
5Ü 

DB. VIRIATO BRANDAO.-Cl in ica ine-
cico-tirurgita e especialmente inolesliaa 
(its ei ganis gcuitc-nririarios, pelle c mj-
ll.iiit. Conauitas du 1 ás 3, i n t da Iba-
vislo, i l . Residência, krgo da Liberda-
de, CO Telcphono n. 100. 

4 i 
141700 

Todo» cs namoros terminado» cm573S 
I 'm ÍOS. 

Todos os números terminados era 6210 
tem 55>. 

Todos 03 números terminados eni 1673 
têm 

o ioi os números tcrmi-.iadcs em 8 
tem 8200. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Estados, ./. C. de Oliveira Bosario. 

M a s a a g i H t a 

A n t o n i o Moi.i.iaiíd, c:\-profcR-
f o r d n E s c o l a t io M a s s a g e m , Ho 

P a r i s . l í i i u tfo.s G u y a n a z o a , 11. 04. 

•A-CX-V-O,-; ; a . d o a i 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL-Es-
criptoiio, rua S. Bento, -13 ( ? l t o s d a 

u a Xi i iptoi t ) . 

Ot l-
I rua 

A v i s o s m a r í t i m o s 

Servido do «Commcrcio» 

r:io. 1 

por 1 
iojeeçto de cccaino-adrenalina no perios-
tro ilveolo-dentsrio, Formultrio thera-
peatico. Pharmacia pratica. Chimiea. 
informações. Jornaes e revistas. 

Santa Crm, ns. 0, 10, 11, 12 e 1. 
Revista mensal illustiada do Lyceu do 
S. C. de Jesus. Muito váriadoa ê dignos 
de leitura ibsí» números. 

Boletim da Secretaria da A gr h u'Iora e 
Obras Publics» do listado da Bahia, 
trazendo o segainte summario 1 

l . Artigos : Preparo dos grãos de ca-
cau : A maniçoha. insímeçõe» psrt a sut 
cultura e extrscçto da borrachs : Osieal 
ou fibra de Vucttan ; Rendimentos má-
ximos da canna de amucar : Luiz Zusn-
ni—Notta sobre a cultnra do cacauelro • 
Cerqaaira Rego — Aperfeiçoamento das 
raças ; Commíssío (cieatifka tustri ica ; 
0 . fíreeabalgh—Notaa aobre a caltura 
do cacaa em Uhéae i Convenção de Bru-
xelltt : Jata Aidtrat—O fsmo 11 Bahia 

- n . W o r a a s í a ( f H i i U;itirÇyw 

do Ha-
'i Max 

Galliera; 
1'orto 

Movimento do porto: 
Entrada: 
Ds Hamburgo, o Fctropr.tis 

vre, o Covsiea: do Desterro 
de Buenos Aires, o Duca de 
de Bremeo, o Hiilelberg-, e do 
Alegre. Prudente de Moraes. 

Sabidas : 
Pata o Rio Grande, o llaipata. para 

Santos, o Itapoan; para Buenos Aires 
o ncuahn-. fiara Porto Alegre, o Itapc-

rnnu: para Sanlos, o Tucumair. para 
Buenos Aires, o Vilnu-, para Santos. < 
iinagen e para Hamburgo, o Feruam 
taco. 

M o v i m e n t o m a p i t l m o 

VAPCEI.S ESPEKADOS EM BASTOS 

Brenier, llridelberg... 

AD VOO ADO—O dr. J . B. he 
VEiiiA I'ENTEAbo inudou-ao para 
Direita, n. 22-A, onde attenderil, para 
serviços profissionais, das 11 horas á 1 

das 2 i s 4, em todos os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Eíiitce, Estevam de Almeida, Gabriel Iti-
toiro des SaatOB, Osiar Mor-ira, mu la-
tem teu ncnptorio da rua do S. Bento, 

. £6 A, para a mesma tua, 11. D7. 

^ P i r a c i c a b a 

O ADVOGADO Antonio I'b.to de A. 
Ferraz e o solkitadi.r Juvenal Aranha 
se incumbem do todo» os serviços inlie-
rentes ú sua profissão. 

X i a i x t i a t a o 

EMILIO SCHMIDT - Dentista russo 
qrasileiro. Consultas, das 7 horas -'a ma-
lum ús 5 da tarde. Rut Victoria, li). 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. 6. 

Rio de Janeiro, fíureiu . . . .. .' 
Nova-Vork, Tcungttu '"'_']* 
líio de Janeiro, Careia.........' ' ' * 

VAP0I1ES A BAIltlt BE SANTO» 

OcnoTt, Ri Umberto 
Bueuos-Airci, Antonina .. 
Bremen, Crefeld. 
Hamburgo. Print FiteI Friedrich.'. 
Rio dc Jtneiro, Garcia 
Bremen, Heidelberg 
Hamburgo, Tucuman 
Rio de Janeiro. Garcia .. 
Novt York, Tenngson ... .. '. 

Novembro : 
Bremen, Korderneg 
Ht m burgo, Sigismund .WW',' 

TAPOU ES ISPIBADOS NO BIO 

Rio d t Prata, Oropesa 
Liverpool e esc., l awoe/ / " i 
BorJéos e eac., Cordillère 
Gênova a esc., Ltt Fthnau 
Santos, Print £ . Friedrich 
Rio da Prats, Vannbe 
Lon 'res e etc.. Bellenden....... 

^»« t t f i i v w 

6 I 
7 
7 I 

S I 
1.' 
21 I 
23 

A. ERANDAO, rirnrgião deiilist» — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em fronte 
to Grupo Escolar. Os trabalho» ex uti-
des neslc consultório serão gsr.mtiJos 
por vários tmuos e por *eços ..-111 c jiu-
potencia. 

DENTISTA. — O rírnrgiâo dentista A. 
(sftello fiz qualquer trabalho dos niaii 
tj.erfeiçísdos e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo rtzõaveit 
Jcectlu pagamento cm prestações, pre-
Ileniente tcnlractadas.—Gabiueta e rt-
idiiiei«, rua S. Bento, 11. 13. 

h i b s a i 

J o à o C o n r a d ® E u g c i b e r x 
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Evaritto C . Engelberg e fsmí-
, ia, Pedro A. Eogeiberg e fsmi-
II«, José Stipp e família e Mcr-
tor Stlpp, agradecem iwnUarjJo» 
eoa parentes e amigo» que irom-

ptuhtrtra os reitot morUea de «eu pae, 
sogro e a v õ - J o l o C o n r a d o £ n g e l -

, , a de aevo pedem to* ptreetes e 
8 amigos psrt ttsiatirem a mi i t t do sétimo 

9 dia do teu ptsstmenío, que terá rezada 
9 ns matriz da Coiwalaçio. teret-feirt, 6 

18 I do correste, áa 8 horta da maakS. Par 
131 ene acto de reiigiio e caridade chriatä. 

l i I a i i e n x . a e M t g j t d W í L « ; « , ' C x 

Eatalha de flores 
P r c g r i u n i n a 1I.1 b a t a l l n d o fim 

rou, a r oa l i s a i -so 110 í l i a 11 d o 

c o r r e n t e , n o 1 ' a r q i i o d a A n l a r -

ct ica: 

A festa ein Imiieficio da Mn. 
ternidudo realisar-.ie-á nin 11 do 
corrente, 110 Paiquo • Antarctica, 
o constará de: 

o ) Match d e fool-bn!!, á s 2 

horas da tarde; 

* ) B a t a l h a d e f l o res , á s 

r a s d a t a r d e ; 

c) Fo^'0 do artificio, fis 
ras. 

Para a entrada no Parque exi. 
KC-sti aprcsonlaçSo do billielo do 
custo do mil ríie, desde Itojc á 
venda no Club Internacional, na 
Livraria Civilisaç-ão, Casa Oar-
raux, Casa Nottor, Livraria Mel-
lilo, Casa ü.uttiior, typographia 
Carlos ílerUo e, 110 dia o véspe-
ra tia fc:-t;i, noa jiyrtücs tio i'ar-
que. 

O aecesso ti archibancàda ó da-
lo por bilhete especial do cinco 

mil réis, que será posto á venda 
opportuuameiitc. 

A batalha do flore* rcallsar-
se-á em pista, no redor do cam-
po tio fnot-baH, onde será veda-
da a entrada a qtiaesquer pos-
suas extranhas ao (orneio. 

iVlii só circularão jtí vehietilo& 
devidamente inseriptos perante 
a com missão, r.o prazo fixado. 

Serão admittido.i á inscripçãoi 
o) Carros, ornamentados com 

flores; 

h) Carros não ornamentados! 
mas munidos do flores p a r a a 
batalha, desde que vehiculo, con-
ductor o animaes de tiro satisfa-
çam as condições de bom gosto 
exijrivciB em taes fer.tas. 

A inscripção abre-se hoje, ao 
meio-dia, no Club Internacional, 
e cncerrar-se-á em 7 do corrente-
Os cavalheiros qito tiverem a 
gentileza de acccder ao convite 
da com missão são rogados a se 
i nscreverem pessoalmente. A 
commissão registrará seus no-
mes o em tempo opportttno lhea 
expedirá o cartão de ingresso 
assignado, único quo dará entra-
da 110 recinto do torneio. 

Este cartão é pessoal e intrans-
missivel. 

Em locnl apropriado do par-
que ó admitti la a entrada da 
carruagens conduzindo especta-
dores, medianto bilhete dc dea 
mil réis para cada grupo não 
maior do cinco espectadores. 

E' vedado qualquer uso do 
flores artificiaes, mesmo nas ro-
das dos vehiculos o arreiamento 
dos animaes, bom como do sor-
pontinas o confetti do papel. 

No parque haverá barracas 
para venda de flores, por preçoa 
modicos, ás pessoas que quiza-
rem comprar. 

S. Paulo, 1 do outubro de 1903.1 

P r i s ã a d e v e u t r a 

1'alta do menstruação, dores do caba. 
ça, tonteirrs, nau-esttr. Iiemorrholdts, 
vertigem, digetlürs liiiiicois, molestits 
de fígado, excesso de bih», i-nrnnt-se con 
as Pílulas de Taynvá M. Moiato, pro-
pagadas por D. Carlos. 

A i leglilmiiB e boa* Pilnltn de Tavui-í 
M. Moreto, remedia indispei^avel eia 
lodJa ei (asas. o do qu< todos devem tet 
suii|ro pelo menos mu frasnuinüo, vea< 
dc ».e em 8. Paulo, im cssj Baiuel & c . 

I I . . . ) 

M s 

z m 

Tuberculose 
Declaro que «stando tuberculoso ha 

mais de 3 me/et o tendo estado cm tra-
tamento eom vários medleot sem colher 
rcaoitado, recorri ao Ulmo. sr. Oscar 
Keinzelinann, i rua ds Am- jbléo, cota 
quem estes em Ireiaineiito lia nm mea) 
tendo conteguldo Já as Keguuitrs molho-
rat : durmo bem e de todos cs lado«; 
clii>rtva por a l o poJwcoBcii i tr o aomno. 
vendo dormir 0« outrat; hoje nlo «•» 
durmo, mts tsmbem corno muito bem, 
n io tenho mais febre, nào teniio suores 

1 n io lasso coaio antee. Firme o pre-
eenta para proveito doa que eoffrem. 

A k m m k i x * dk XtfxA I . i a t a 
Bio, 29 de janlio de 1903. 

Tendo t i . to o retrato e ssaistido ( 
i*cItrtçíe sapre. twtgno come t t t e m » 
Bha. — Bulpk dt Silva Carvalho. Ra» 
d* U z n, 57, Bio Comprido, i i r m t r » 
coebecidt ao t a M I l i o vL: i-.ri» d« C a * . 
—ftWUM W í W f , * 
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Loféi Esperança 
HOJE 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Pop 19000 

E m « a d * o t i l u l i t - o 

50:000$000 

0 

Ï O E 4 8 0 0 0 ao—12 

O O U E U J C H E , t » » « 
— nervo 
•a, cura-KO com » X a r o p e con-
t r a a C o q a o l n c l i e , formula 
do eminente clinico d r . Cla-
m e n t * P o r r e i r a , iwpoclaliata 

î do moletilia do creançaa neata 
capital, P h a r m a c i a -Au r ov a- , 

M—(> 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

Syphilis 
Cr^ania genital» o urinário* 

BH. VIEIRA DE MEL. « 
ESPECIALISTA 

Trata a lypliilfa « m molojt i i i 

urinaria» por procewo* crfiiaiicí. 

CtimUoru I Heidenau 

IBA diu£iti, 66 I Alameda aiott«,10l 
^Telephone, n. MO ( m ) 

j - b m au t l -ophH i r . o p»p.ir_ 
ló no Instituto Sori|nHhcrapi,-.o d« 

Paulo, ccnl/a a i mordedura« 
ar Caocara), J a r f r * « j ,™»cuc<i 

I S ""><<•• 4 ve ja* M s ui-iiioiuaoa 
' y f. t'aujg. 

A 

v i i , l i i b r o n c l i i t o , i n f l n e i i -
" " " ' " • M s u e tosse» le l ie l-
dc » . S3« oxtraordinarios o* resul-
tado» obtido» com o Xaro/ir r/riu-
delia comporto do iiliarmacimtli'o 
Mai-cdo fíoarc», rua Aurora, n. ,".i. 
—Marca registrada. 3 " — l õ 

Nevralgias periódicas 
IfnverÄ nada do maio penoso 

une an nevralgias, qnnndo 
«ao fort«» o voltum amiudadas 
VOZPR ? 

Quando a nevralgia volta pe-
riodic« m«m lo, isto ('., em dia e 
"orn qoa.il sempre fixas, noon-
"ninamos de parar Ingo iwni 

«11a, tomando Pernias do sulfato 
d« quinina de Clertan. 

Com effeito, 1'aíla tomar (i 
a 12 deslas pérolas para fazer 
cessar logo o com eerleza an nr-
vralgias periódicas, seja qual 
Mr a síde da dòi-, cabeia, mem-
bros, costellas eet. Kslas p' rolas 
são lambem soberanas contra 
an febres de accessos, as febres 
paludosas e lambem contra ai 
affeoçõos typliicas dos pni/es 
quentes, cansadas pelos grandes 
calores o pela humidade." 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservativo conhecido das 
febres, quando" se habita os 
paizes quentes, húmidos ou in-
salubres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paris tomou a peito ap-
provar o processo do fabrica-
ção deste medicamento, para re 
commondal-o ií confiança dos 
doentes de todos os paize \ fada 
pérola contém JO ceirtlfrrnmmas 
(2 grãos) do sal do quinina. To-
mam-se :i ou O destas pérolas no 
começo (lo aceesso o outias tan-
tas no fim. 

A' venda em todas as nliar-
niacins. 

O dr. Clerlair tambein prepara 
pérolas «lo bisnlfato, do chlorhy-
drato, de bromhydrato, de vafe-
rianato do quinina. Estas duas 
ultimas sortes, especialmente pa-
ra as pessoas nervosas. 

—Para evitar qualquer con-
fusão, exija-se quo o onvolucro 
do vidro tenha o B . i c l o r • » 0 

do Laboratorio: Maison 1.. /•'/•rre, 

lO.rne Jnrob, Paris. 

Km cada pérola, estão impres-
sas estas duas palavras Oler-
tan-Paris. 

Âífloclaçío Pauli«ta do» Sana-
torlos popular« par» tubor-
oulosos 

•.'«ta benenicrila Inalltulçlo tem actual-
nif i i l í suu side it ma do Honorio, u I'/, 
end« recobe (|uam|uix donativo» domina-
do» it aaalsfeni la do» tnberculo*** pobre» 
c .is udiipsM. s i)ns rjitrs (Irai-jurait perten-
c<" « " «remi« do lùo |)lillantroplca o«s.;ris. 
î»"- 16—0... 

50:000$000 por 4$000 
l.ctcria JiapcrntiQtt, etn 13 d« outubro 

F E R I D A O U 
F E R I D i f ê H Â 

Se tiverdes uma ferida ou uma 
feridinha qualquer que ci st? 
muito a se curar, tomae Alcatrão 
de Guyot ás vossas refeições, 
na dóse do uma colher, do chá, 
cm cada copo de agua e, em 8 
ou 10 dias, a ferida ha de se ci-
catrisar por si srt, sob a influ-
encia ben- fica do alcatrão, que 
purifica o sangue. 

Com effeito, o uso do Alcatrão 
de Ouyot o quanto basta para 
matar tórios os maus microbios 
que entretém nossas feridas o 
03 envenenam, o cura assim, om 
poucos dian, esta espécie cie mo-
léstia. Se o aconselhamos com 
confiança, (•. porque osto cxcellen-
te romedio me curou pessoal-
mente de uma ferida da orelha, 
que tinha havia trej annos, y 
sem poma,das, loções o toda a 
sorte do romedio, tivessem feito 
melhorar. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. S.—Se quizorem vender-lhes 
qualquer outro producto em lo-
gar do Alcatráo de (;uyot, 
c t e n c o u f i e m , ó p o r 
i a t e r o i w e j roeusem IVan-
çamente; exijam o verdadeiro 
Alcatrão do Guyot, e, para evitar 
todo o engano, vejam o lettrei-
ro. O do vordadeiro Alcatrão do 
Guyot deve ler o nnme de GU-
YOT om gftindes lettras, e, atra-
vessada, a assignatura impres-
sa com tres côres— rôza, verde 

vermelha, o o endereço do La-
b o r a t ó r i o Maison I.. F R E I I E , l í i 

rue Jacob,, Paria. 

O Alcatrão de Guvot ó fabri-
cado no Laboratorio da casa L 
I-rero, (A. Chainpigny & C., suc-
cessores), no lUo de Janeiro, po-
lo pharmaccutico da mesma ca-
sa em Paris, formado na Escola 
Superior de fharmaeia do Paris. 

NOTA -Póde-so substituir ò 
Aicatrao do (Juyot pelas Ca-
psulas Guyot do Alcatrão do 
Noruega puro—tendo a mesma 
virtude para curar—duas ou tres 
capsulas a cada refeição. .Is- ver-
fiadoras Capelas de Ouyot são 

brancas, e a assif;natura de 

(tuyot esta impressa com tinta 

preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 HE'IS POR DIA-e cura. 

BASTA EXPERIMENTAL - 0 

para adopla!-o para sempre 

<Síiratofi (Rusaia), u (I9 
janeiro do 1398. 

«Ulmo. ar. 
«Muito lhe agradeço o gra-; 

ei 0 3 0 : 

111 i m o 

í ) com | 
<(ueine' 
prese- ! 
t o o u . í 

l i s to ti 

Si l t i :-

' ' 8 i tu a 

-,N -v X 1 ' 0 ' " 0 ; 

' j s tarque 

D. MARIA ALEÍÍANDROWHA80 8 C U" 

te na bocca quando sy empre-
ga o í-eu maravilhoao denli-
lricio, o Deutol; pois basta 
expeiimentn!-o para adoptal-o 
para sentino. Assignado: Ma-
ria Alexandrowna.» 

O Dentol (agua, pasta o pó) 
é, na verdade, um dentifrício, 
não só (soberanamente antisa-
ptico como também de cheiro 
muito agradavel. 

Creado conforme os traba-
lhos de 1'asteur, elle destróe 
todos oa maua microbioa da 
iioccn; tnmhem evita e até cu-
ra com certeza a carie dos 
dentes, as inflammações das 
gengivas e as doenças da 

( i . V I L L A Ç A & C . 
N e g o c i a n t e * d e c n l ó 

Kl 1,1 AL NO lilO 

RuaViseondo da Inhaúma, 71 

Comeram qualquer qnaiitlitadu de raté, 
o a pe c l a lme r . t o e a f í » b a i x o s , m i ú -
do» , oacol l t . ic e t o . ü pagam os mrllio-
rea preço* do neacado. 

CAIXA, 151—TII.ErilO!<P,8!K) 

R u a d a C o n c e i ç ã o , 6 2 

a . P A U L O 3o—h 

Cura radica l da ftubepoalaaa 

A n n u n c l o a 

Tumuíos 
I- outros trabfilL'os artiatlcoi para 

C e i u i t e r i o B 
eocontpgra-se na 

Marmorar ia Ca r ra ra 

ü H ANDE RKI UCÇÁO NOS 1'ftKrOS 

N i c o d e i n o R o s e l l i 

T i a v o t i s a d u S o n i i n a r l o , n . 4 

(perto do Mercadiuho) 5-1, 

CURA RADICAL DA 

>* 

m I ' S Ä Z © D Z 2 A 4 MEZES 
P e l o s y s t e m a O . i r i N T : S 5 T G ! X ^ I V X . ^ . ^ j i s j 

• 
C u h h u t t o r i r u a d a A K M c i u b l c a , i í í 

BIO DE JANEIRO 

Cura radical da tuberculose 

0 m e l l i o r t o n i < ; o p ; i r a o 

C A B E L L O 

' i 0 T o n i c o B r a s i l 

V i d r o , 2 8 5 0 0 —.Vil dro^arla d« 
Martin & C . , tua |{.*<a Vint», OG.--Casa 
quo distribue cou/on« cm beneficio .lu 
/'//a contra a Tuticrcuioee. u 

üoBjMia h Seguros üriüam s Hmïm 
A G E N T E S G E R A E S 

Ferreira Junior g Szràki 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

C A P S U L A 

O í s s a s e f s r r e n o s 
Vondera Fe: ni.in. na alameda Ribeiro da 

Silvo, por I(i:,*iff01>'000: na rua 1'odr.sso, 
por l.*i:.%0.$WK); e outra, na rua VorRiiri-
ro, por I2:I>K)%(X)0. Um terreno r.a rua 
Santo Anuro , tuodindo tOin. por 30in,. 
tr.di) murado, por flrooofono, e oatro, na 
r m A iolpho do ido , medindo üüm. por 
•'!'IU1., por 7iOOO$OCO. Informaçõe», ii riei 
S Itanto, a-H. 

î e o n v c r s a t i o i i a l s t u d y o f 

l i s o K i i g i i s h l i i i i ü U i i g c l a ' i c s 

( i l i i c e e v e r y e x i l i n g - f r o m 8 

<o ! l p m . a t ri .-a A u r o r a , 

í l i r s í f l o o r ) . r „ -

I XfOSIÇÃO PFBSIANEME 

l)E 

w r n m m 
enjos. vasos, pedr.ta da so j nitrira c ou-

troa trabalhos congcucrcs, i n 

Marmoraria Italo -Brasileipj 

DK 

TÛ. T a v o l a r o ù . S o r u > 

Iii:a K:iiäo KapeUiiiaga, u. 'J 

S . P a u l o 

r - r ù x i m o a o V i a d n c t o 

Á L A V O U R A 

F ormicida Brazileiro 
Anuh/mdo no Instituto Aqronomico 

tio Estado ilf S. Paulo, <• rnvonhrrülo 

um dos melhores Formicidas. 

iV.ditloB aos Fabi-icantos " 

A l v o s M a g a l h a e s < k C A 

Premiado na Exposição R U A D E S . P E D R O 7 3 , S Q 3 R a d o 

> Nacional de 1889 r i o d u j a n e i r o b r a z i l »• 

CO—11., 

Içfmáreoj 

MARCA REGISTRADA 

O Professor Hérard encawegado do Rolatorio i A c a ^ 
demia demonstrou « que é luri/mente acceito pelm doen-

tes. bem tolerado pelo estomaqo, restaura as forras r, o r a 

a eldoro-anemia ; que o que distingue particularmente este 

noco sal de ferro, é que não causa prisão de rentre, a com-

bate. e elevando se a dose, oken-sc dejecções numerosas »> 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica 03 

^temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
^ r e g i a s o combate a esterilidade. 

Deposito om Paris. 8, rua Vioienne 
a saí rsiscipus DScr . i t , i Kima.rfij 

ganta. Era poucos dias, dá 
aos dentes tuna alvura' bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensação de frescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado purò em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas do dentes, pur maia 
violentaa que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumaria e 
Irogarias. 

Deoosito: CasaJ . B. A. Pe-
tit. -

87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. ' (5) 

E . D A N I E L & F R E R E 

, its k jóias i ritos 
0 P T 3 C Ä E F 9 Ü R N 1 T Ü R A S 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

V e n d a s s 6 p o r a t u e í u h 
PREÇOS SEM CO.MPETE.\CIA 

RUA QUINZE EE NOVEMBRO, 32 [sobrado] 
C a i x a i'.o en r ro i o , n . 7 3 

S . P A U L O 

P r o f e s s o r 
eoui longa |.ralira, enilr.a a,,enfio, iiiflez, 
fraccez, arltl.meti,'a. nlj j ibra u <j;ri|.tu. 
r.T.:i.i R i emn tH . Proeoa modico» l laa 
General .Jardim, 22 (Vüla Bnerijuc). 

Aos srs. fazendeiros o 
lavradoras 

O CF.VADILLO é o único prepara l j 
CDÍ* «'«coei» esli- eiuberaotcraeute r i a -
nlreclda 1)3 longos tiiiuoj, para esgor.Ur 
c m t i t o i r na íor ;a i a-» auiaues unxro» 
roeliUicoB e Jo m i appareucl» 

O SAI, liK K A N I l j , é „; „iHMaVíí-
mento o nieliior purgante, at-i lioji co-
r.bccído na v<;Urinaria, contra as div.irai 
esj.fcies da affec^dí» quo costumam ctj-
car OH animae», como »ejam : garrotillio, 
mornio, calarrboB, plenrizea, reafráweo-
tes, manquÉin j , priaSo do voiitrc, ama-
mer.tos f to . 

Kncontra.ro cm todaa os drogarias 
no dtposíto íjerul, á rua Victoria, lO j . 
f b a r s u c i j fia l e . b . 1'aulo. 

ií*, •»* e C . 

E E 

m p m D Q L 

( I > C Í I A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1''„ de bi-lodureío de b y d r a r g i r o ) 

Lm doses dc 3, \ o» 5 capsulua diárias coiistituc o CYPRIDOL 
uni remédio, túo cornmodo como eflica/.. parà eertan moléstias 

esperiíicas(íypfty//i),aaFisiuias, Abce3308 f í i 0 s . P u s t u l a 
m a l i g n a , et«-. Recommerida-se, alf-m d isso, o CYPRIDOL 
i't'i.i sun pom a tendencia om provocar a salivacilo. 

l)ividc-se a <lo»e diaria em trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualifier intolerância no tubo digestivo. 

P A R I S , 8, ruo Vivtanne, o om íodüs Z^hãfjnâciss 

S m m — • — • — 

E L Ï X I R - T O N I C O 

REMHDIO fRECIÕSO (oatra .< nOENÇAS 

1« RINS, da BíXIGi f h f*03TATâ 
et-ÍNORRHAOlAS - CYSTITE 

CûTTMilIKÇMATi.îJiOS-Af.BCa.'.VCatt 
i i : it uru 

PAR IS - ?.!, P i a o d is V c s p s . H - p j n . ' S 

T n m u l 

O f l l . i l l O S t i i m n l o s (• m a i s 
w ~ o l ) i a s p a r a c e m i t e n » , n a 

^ ï n r i n o r a r i n C e n t r a l , m - « 

L i b e r o l í a d a r ó , I I ( p r « . 

x i m « » n e l a i - f | 3 <Io S t ' s n t o ) 

! . . F I g l I o l i n ' & G . ' i , 

l^TTJ •mu • ; 

' D e a i t a d i i m s 
Tn.. ntestavelmente as ma:« t.iM ac». 

bacjii faz o dcr.ti-^la ruaao-' r.v»il'-;rj 

E l E E i I O S C H J K I ü i ' 

l'.CX VICTOIMA, I'J 

r>E 

O H L A N D O R A N G E L 
Maa'pniado exclusivamente .-om a verdadeira KOLA, d ir».-lament» 

;-rtada. dis ini/oc-te o E L I X I R D E N O Z D E K O L f í . <1* 
O r l a n d o P . n n g ß l polo tea Indiscntivol valor tlicràpeutlíi», 
comprovado por tona a CLASSE MEDICA BJUZILEIliA que i 
accorJo om coaaldoral o um preparado do primeira orcem entrí 
i>a aeaa aimilares contra: cs 

A umira^thetila, a brpocomlrla, as ncvra!|j!,i, an per(urlmc.1ni ini-ntaea 
cotu dt'iHi«.'So do tjri.|enia nc-vo»o, a daUlldad* do i n f l o , m # 
leatb.» úo estomago e Inte^linoa, a anemia, o esgolairento'[,i euiaturfc 
n dipbpli-', 1 aümiulnuila, at diarrheas ciironican í-ios tiibercalrsos doa 
raeheí!<.0! e do» paiz"s qoenteaj e n ilyaentcría; empresado com Van. 
tageni n;;. convnle«-' iíva» d.i laolestiaa ;ißuda« ou chronica«, ailerando 
prnfilll-inineute a nutri(üo. 

:>'.i /a mu'-alar ou nerro» e»u«adi pelaa fadigai, pelo« trabalho» 
iutd.eclcaea, etc., é o medicaineijto uiais —Xca2. 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 — R i a do Janeiro 

Para garantia cilja-s« BCmpre a Unna e o nomo 
de Orlando Kaogçl. 

isbastsão Lebei 
C G M r í I Z S S Á R I O 

s u a s c o n t a s d e v e n d a i v l s i a 
GB—Rüâ DA CONCEIÇÃO—8Q 

Caixa d» correio, 33 S. PAl'LO co-iá.. 

t ^ t r á c í o s f 

e f ) ç o 

t ü r - W f - L A , 
SOMA - MIMOSA - KiVIEííA 

ORCIHDEA - AMAR/S 

MODERN STYLt; - ARCO IR15 

LUCRÉCIA - KANAKüA DO JAPAO 

VIOLETTA BftANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

C R E M E í k R M E Ü c o m G l y c e r i n a 

pa r a os cuidados da pe l le e conlra as m a n c l i a s e comichões. 

P * r f ; , n " r i a V " t ; i ) , a, r a T v í r t ^ , PABIS, . em toda. ar. f » f „ m , r i a « . | 

i 

m 

'•4 

ATTENÇÃO 
CIiG()Ou nova remessa do «-arron j a r a d a c n ; « . . car-

1'inlioc <lc l u x o j iara (.-reanças « c a r r i n h o » <ie;. ina-
dii» « S l ' O l t ï » . 

C a s a G u s H í c m è ® W i l t 
R Ü Ä 3 E S . feEMTO, N . S3 12-10 

As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 
como as raehiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Soott de oleo de fígado de bacalhau com hypopliosphitos de 
cal e soda e o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

'"ji de debilidade ou falta de sangue e de forças. Umà 
constituição forte-sangue rico e puro-e o resultado 

V natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
| de Scott. E o " primeiro passo" para uma saúde 

perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

P r i a a » i r o 

A s imi tações a3o oarns a qua l que r preço, 

A l eg i t ima leva o ro tu lo d o h o m e m 

com o baca l hau ás costas. S C O T T efe B O Y V N K . C h i m i e o s , A o , . T ô r f c 
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e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ba necessidade de repetil-o 
aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o biclio de especuladores, mellior dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
ie seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores ! Desconfiae das palavras "esta 6 mais barata e tão boa como a de Scott." . 
Essas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar 6 so sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda. 

Pharmaceuticos honrados! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-

lado o que custam os frascos vazios, os enyoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração " ^ Ü 

dessas chamadas "emulsões" que se os ofterecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 

E
Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 

hypophosphitos ? ° ^ 

í Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se do uma bôa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devem 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

" SCOTT & BOWNE. Chimicos, N o v a Y o r k . 
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Ã v e n d a e m t o d a p a r t « . 

As seulioras e senhores de tratamento que estimem os seus cabellos, que 
quriram exterminar as caspas, o queiram combater a calvico, devem sem perda de 
teu.o usar a G r a ú n a , tónico puramento indígena c composto somente de vege-
files. A G r a ú n a d i vigor aos cabcllos por muito fracos que estejam c os torna 
encantadores. A G r a ú n a vende-se nas principaes casas do perfumarias, drogarias 
c barbearias desta capital e de S. Paulo. 

Depos i t o p a r a vendas p o r a tacado , r u a do Ro s a r i o , n . 37, so-
i r a d o , e era S . P a u l o , B A R U E L & C., larg-o d a Sé. 

Telephones, campainhas, paru-rain, 

rortiUHUto completo üo todos os mito* 

( i ns pertencentes a cata arto. 1'aioni-j» 

iutttllLvCcB c concertos, 

L j i u r U u h a a i n s k i 

lern Éo (miider, 8—Calx j pu it ti,HI 

6. PAULO 

. e e h a m e a e 

Importadora de MÁRMORES e outros artigos 
A L A M E D A B O T R I U M P H O , N , 8 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e de m a i s de 

5 0 T U M U L O S 
promptos , de vá r i os es ty los e de todo t a m a n h o 

FIGURAS, VASOS, CRUZES, ETC. 
G r a n d e r e d u c ç ã o n o s p r e ç o s 

E S C R I P T O R I O 

E r U A D E S . B E N T O , 3 1 

S. PAULO ia—n 

ßftÄNULADQ 
de 

GBAGEIAS 
ao 

OVO 
LECITHINE 

BILLON 
M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A D O 

que tem dado os melhores resultados em todos os 

J ensaios feitos pelas celebridades medicas francezss e 

nos hospitaes de Pariz, contra as doenças seguintes 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCENCE, 
DETENÇÃO DE CRESCIMENTO, 

; CHLORO-ANEmifl, 
J*HQSPHATUBIfl, DIABETES, 

J F . B I L L O N , Pharmaceutic*! ,^ 

AS, rue Pierre-Charron, 46 

P A R I Z 

Depositarias em S. Paulû : J . A M A R A N T E & O 1 : — B A R U E L à O , 

P O L Y T H E A M A - C Q N C E R T O 

M O L É S T I A S 

d a B o c a 0 d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 

Apji, ovarias prla Junta âr hygiSnc, 

do Rio-dç-Janeiro 

E o r e m é d i o m a i s r á p i d o 

e eff ica/ . q u e se c o n h e c e p a r a 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

b o c a , t a e s c o m o a i n f l a m m a -

ç ã o d a s g e n g i v a s , á s a p h t a s j 

a s e c c u r a d a l í n g u a o do! 

p a l a d a r , o e g u a l m e n l e a s 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o ! 

a i n c h a ç ã o e u l c e r a ç õ e s das| 

a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , e { c . E l i a s s ã o 

m u i t o p r o c u r a d a s pe los c a n -

to res e a d v o g a d o s , p e l o s p r e-

g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t v o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n » 

E EM TODAS AS riIARMACIA8 

[ p o r t a d o r a d © I . P a ; 
ME—»Hin 1 ,-7'T"».-rrv--; tít-'-tt-1— -TT-- 1 IHM I I• I •••! I I 

Possuindo eBta Companhia importantes 

Gfíicinas mecBianicas e f^^dição gfo ferro e bronze 
e x e c u ç ã o ' ( b i s " m e s n i a s ° m 9 U ^ a q i , e l h e « r c o n f i a d a , g a r a n t i n d o p e r f e i t o t r a b a l h o e p r o m p t , 

E m v i s t a d a a c t u a l c r i s e , r e s o l v e u r e d u z i r c a n s i d e s T . v e S m s í í f e t o d o s o s n r e -

ç o s d e s u a f a b r i c a ç ã o e i m p o r t a ç ã o , t o r n a n d o - o s s e m c o m p e t ê n c i a 1 

A C o m p a n h i a t a m b é m r e s o l v e u f a z e r r e d u c ç ã o e m l o d o s o s p r e ç o s d e s u a s m a c h i n a s 

S e u l i m ï e S ^ â f b e , n c o f f i ° s o b l ' e « d e m a i s m a c b i L ' e a c c e T o r i o s p í n ! 

s e u r a n i o . t Í m , a * i m p o r l a i ' ' e , u S r n n d e c s c a , : > > t c d ° 3 c s a r t i g o s e m a t c r i a e s c o n c e r n e n t e s a o 

s o b m ó d i c a * c o n u u i M ã í * . ' d e ^ n d r e . , a c c e i t a q u a l q u e r e n c o m i u e n d a 

, P H f S S i e i n Ë r i n s ^ e s ' n o E s c r i p t c r i o C e n t r a l d a C o m p a n h i a , 

a r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 3 6 . 

A V i s O B M A R Í T I M O S 

T u l í e S f c u I o s o » 1 

lioento de tuberculose puinveiff -J? 
dous aunos, tendo recorrido a varia» j j i . 
dieos que mo desenganaram c inai?I|»ia 
sabir da cidade para o campo, car iado 
de tonto soifrer. seni conseg":- -.'.uUa. 
do, continuando sempre com fchr'.^c*-
carros do sangue, vómitos do scüaud, 
deitando-me do cosias pois, não o píflIA 
fazer d.: iienhmi'. lado, nSo dormia por 
causa du multa toss . nem tinha íou« 
obsolutaiucnti'. su:in I > muilo á noite. 
Hoje, depois do lua uicz c siiis dias dç 
tratoinento pela systciuo O.llclnzelmann, 
rua da Assombli1!',' posso declarar cali'. 
goriiamentè os seguintes mcllioras : Não 
tcnlio mais loiirp, nao vomito nem escar-
ro mais sangue, durmo perfeitamente de 
qualquer lado, como muito bem e só te-
nho um pouco do tosse durante o dia, 
senlliido meu estado geral muito satisfa-
ctory, eslaudo prompto a dar qu^ ju r r 
iuforniai.ão a quem desejar. 

2 Luis Roihitjne» tia Silra 

Rua do Mercado, 06. 

Como testemunha, Jost ! Jouqrim 1'iciío 
Travessa do (iuedes, 3,'j-E. 

X A R O P E e P A S T A 

dB L A & A S S E , Pb" em Bo r deaux 

[Approudii ptl.i Jjn!i dt Oiji«« J» (li«-de-J;i»irt. 

Popu l a r l ia 3 0 a n n o s , 

6 o tililop p reparado 

•ft corn á verdade i ra So i-

fe v a d e ^ f x i l i e i r o , ex-

|^ t t r a| ) i d a po lo vnpúr 

» * i l 'n jbM, l ogo depo is de 

B f cor tada h arvore. Cu ra 

Ã u o s d e f l u x o s r e b e l -

P v ^ d e s , a t o s s e , ns 

— « g r i p p e s , c a t a r r h e s , 

• b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 

i g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

IS'ra PARIS, S . í í i i e Virinan», 
m 9 na< f , |'}i-, rm.r.fl,. 

S P 

AO 

4 MEDALHAS DE OURO 
n i O O O M I ' K N S A 

na Eijoslgo Universal d: i3iö 

L . R A B O T c D C . D A V I D 

Pharm'" île /• Clave 
1 C O M P I È G N E 

J'°' to dc 

Q u a s s i a - Q U E ^ A e d e C a 3 c 

à c l a r a n j a s a m a r g a s . 

Jp» 

I N D I S P E N S Á V E L V 

A T O D O S O S • À ? 

C O N V A L E S C E N T E S . 

<v° ^ 
v e i ^ Ä v *** 

Contra RS 
CH ̂  V f 

Depósitos cu, s . Paulo , EAHUEL * C'-j - J. A M A R A N T E 4 C" . e cm todas Pàarmiot» 

Lk srpoof, Brasil and River Piafs Steam si 
L u l u L A M P O R T & H O L T 

Serv i ço els pasaag-eas p n r a No7 »-Yo i ' i 

O P A Q U E T E 

( 4 . 1 7 0 T O N E L A D A S ) 

I l l u i n i n a d o « l u z e l c o t p l c a 

S M t i du Santos no dia la do corrrotr, tocando no Bio d . Janeiro, pnra 

B A H I A , P B n K T A M â T J O O 

& W E J W « Y o R I C * 
Recebe passageiros do r o 3» , la s« e , para os portos acirai o par* 

B j L u a A o o a 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o coníorlj ne-iui-io c o i i/ii» 
gem m rap.da que via Inglaterra, c sem os l a c ó n v « . ^ « d . b a l a i o 

e d» Snto i " ^ ^ 

Iara passagens e mais informa,;3a, trata-sj : ( « « » u j i i i h . 

E m 8 . P au l o , com 

« . e o H . I t r o d i o , r u a <la < i u i ( i u x l < i , ( a a l i r a t l o , 

, „ , , , . E m S an t o s , com ou ageutas 

. ! » . l í a m p s l n r e Ac t\. i . d . , r u a 1 5 d « N o v e m h p o . JU 
•V , , , E n o R i o com oa a g a n t e j 

— — " w ^ ' d . . »Mia P r i m e i r o « lo M a r ç o , 

Empresa : C. SEGUIN & 0. 

BOJE | Segunda-feira, ó dc outubro] «"»HOJE 

DESPEDIDA DE 

I l l e , O l y m p i a D a v i g n y 
Entra 

Toda a troupe 
A ' o 8 h » . 4 0 m » . N ã o h a s e n h a s 

A V I S Q - ^ ^ o ^ x ^
 um PEM'Ao 

Terça-feira «Terça-feira 

11 Estréas 11 Estréas 

Dentista 
o cirnrpiSo dentista Annibal Vitra 

cura qualquer dente, por mais dorido quo 
eija, em i!i lioras, com um processo de 
sua JuvonçSo. Obtura a amalgama, a o.?-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8íUW. Obtura a ouro por 10» 
s 259000. 

Restaura deuUs a ouro, por mal« dif-
íicil que seja, por 25.$ a 40« (oão em-
pregando o processo brusco do murtello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 20«. Extrai dentes sem dôr por 
Colloca dentaduras com ou sem cbapas; 
dentes a pivot, roroas de ouro e in;rm. 
IraçSes de brillianies. Trata das moles-
tias da boeca c corrige as anomalias den-
taiíss. Os dentes da primeira dentição 
podem ser tratados o obturado» do mes-
mo modo que os do adulto, eyiiando 
•Mim os tumores, as iuriammaciies e as 
fistulas gengiva,'s: affec«;5es bnccaes, 
que muito concorrem p ira a debilidade 
geral dsscresnrts. 

Todos os trabalhos si o garantido* of-
íerwendo todos os objectito« livgienicos 
e • mais rigorosa antiiepsia dentarU mo-
derna. 

ÇícMltss e operações, d u 8 horas í i 
4 dt tsrde. 

Ru» de 8. Bento, 41 
• O B R A D O (b ) 

• uni preparado especial, Indicado para devolver ii barba e aos cabcllos bran-

cos e débeis. cOr, bellc/a c a vitalidade da Juvciitudo, sem tingir u roupa nem 

« culis. Esta incomparável composl^io não é uma tintura, scnilo uma agua do 

X , suave perfumo, que n.lo tinge a roupa nem a cútis, sendo seu uso fscil e 

' i ' r " l " I ' t " E s , a n-n.a o « » «oi» o bulbo capiüar em moio cfflcaz o subminis-

liando o nutrimento necessário para desenvulvcr-lhe a cór natural f^ilitaudo-

lhe desarrolho, riejibilidade, morbidez e parando a quéda. I.impa prompta-

lucnlc a cútisc tira a caspa. 

U m a s ó g a r r a f a c l i e g a l i a r a c o n s e -
g u i r e m u i n e f f e i t o s u r p r e l i e n c l e z i t e . 

D e p o s í t o s i 

M ? M l & G., largo da Sé, n. 1, e 

Â. KSORELIJ, largo S. Bento, n. $ 

S. P A U L O 

Norddeiiíschei' Lloyd Bromeji 

SA.UIDA3 PARA A EUROPA 

Vapor He ide lberg j , . » . . 
• No r de r ney ' 2 J ' «"tabro 
. Wittenberg-. Ï .V . ' .V . Ï .V / ; d u ,8

+ 

O p a q u e t o a l l e i n f l a 

T I SAO PAULO TRAMWAY LIGHT d POWER 
JjIiï 

TLLDStINADO A I.tXZ RMtCTItlOA COJXU AVDA\TE II DrítnWfll 
Sabirá, uo dia 7 de outubro p . f . , p a „ A^DAxrE, » . B l . R 0 . « ® 

RÍ%d
£f«í"

nHeJP°»- BÍ"a' « " d e i r a , Li.bõa, 
R u t t c i r d a m , A n t u é r p i a o B r e m e n 

levando pasmgciros de 1* o .">• class<s 

m J X " J C paraKot te i-áam A n t u e r p i » , B r , - n S a , 

de sfis^srír a'cr
>di85<-pi" 

do m c M . B 3 " C l a " 3 rara M a d e i r a , l a . U i u i , r i . h . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores. 

I a ra fretes, passagens o mais Informações, trita-ss Mm oi a r l r , , 

Zerrenner, Bülow & C. 
I i A E t t O M O N T E A L E O R E , 10-SA.VT0J 

W u a d e S . B e n t o , 8 1 - S . P a u l o 

N O V A TABELLA DE DESCONTOS 

C 0 n S U m , d O r e f < q U C P a " a m I " " " » " " • d o r a d e « 0 0 , 6 1 , , , a r 

Conta« s té BOSOOO terlo o desconto de S •. 
• <e mais de SOfOüO st í 40,000 . . . V 10 

40*000 • WfOOO . . , . 15 , 
0 . 75,000 . . . . go . 

• . • S • 75,000 . 100,000 
100,000 30 

36 
40 
46 
«O — - - » • w • 

I «ra q»e os srs. consumidor«* ic«sm . enlretanto f o u r do deiront« .eim. , 
«scriptorlo d . Cen.pM.fci. .14 o a . lõ ,!, mil eue J ao do C O M»« .

 p ,«Jr " ''<""»' 
A . cent.. F , g „ f«r» io « r i p t o r i o , ou depoto de d i l u d , aL Z Z t o d « « . t o 

J a m « « M i t o h e l l 

fcperl.tendeiil» a.» , 

Hamburg SttOamerikanieche 
D amp fs ch iffíah r t s Gesellschaft 

SE» vir a M m u t m . » SAMTO.S « HA^unuo.coM «SÍALA, r a , a n „ s « « , ! » , 
BAHIA B f.ISOOA 1» ' »» , 

p e t r o p o l x » 
s A O P A U L O . . 
B A H I A 

VAPORES A SAHIR 

d . outubro 
m • 

11 d'i norembr» 

O p a q u e t e u H e m X o 

t u c u m a n 
. . . . . , C » p l n . IIANSSE.V 

silnré, no dû u de outubro,,par. 

R i * B a h i a , L i s b ô a e H a m b u r g o 

«. » gv j ï î : ä j S S Ä « a i ^ 

p Ä Ä r Ä r r Ä 1 Ä C T ' " " 
E U J - o h n s t o n & C o m p . 


